
O ALGARVE visto à luz da rea­

lidade, no seu todo, está muito
longe ainda de ser o paraíso dos
algarvios. Quando se enaltecem
as suas belezas naturais e se afir­
ma que a população duplicou nos
últimos anos, estamos a tentar
encobrir a realidade dos factos,
ou melhor: a ver o Algarve apenas
como uma pequenina faixa lito­
ral, que se estende de Sagres a
Vila Real de Santo António, coisa
mais ou menos parecida com um

quinto da nossa Província. Real­
mente, aí, no tal quinto onde a
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Nas imediações de Monchique, a serra, densamente povoada de
arvoredo, traz-nos sugestões de um Algarve mais zíeo e imen­

samente mais belo.
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de nós críados à ordem para todo
o serviço, e depois de gozadas as
«suas» férias, quando resolvem
regressar a penates, vêm os elo­
gios, as afirmações de que a nos­
sa Província é maravilhosa, a nos­
sa hospitalidade incomparável e

não sei quantos mais adjectivos,
que 'sempre nos alegrariam um

pouco, se a eles não viesse anexa­
da a promessa de que para o ano
voltado! '

Sim, que voltem. Um determi­
nado Algarve precisa deles. Po­
rém, o outro, o verdadeiro, onde

nossa Província. Esses são, real- rondar em alguns casos os 40% em

mente, os desejados, os que fazem número e 80% ern braços vãlídos
falta ao Algarve, os que, afinal, para o trabalho (homens de fdade
constituem a verdadeira popula- compreendida entre os 20 e 41S

cão algarvia. anos). '

Não adianta que duplique ou seja Se é um facto que o Utoral al-
elevada à sexta potência, num quin- garvio se encontra apinhado de
to do Algarve, uma população que gente em certas épocas do ano,
nada produz e que nem sequer é não é menos verdade que a serra

de todos os ,dias, que não se aper- algarvia est! inculta. Permanece
cebe dos nossos problemas, nem improdutiva, ano após ano, parece
avaUa as nossas dificuldades, quan- mergulhada no silêncio perpétuo
do nos restantes quatro quintos a das coisas mortas. Onde outrora
diminuição populacional, perma- se ouvia o tillntar argentino das
nente, é assustadora, chegando a campainhas das ovelhas, crescem

lll1. agora estevas e sargaços, reína a

'soltdão, apagam-se os carreiros de
.,

'pé posto, são mais dispersos os si­
I 'naís de vida,

Os casebres humildes que ainda

;' há pouco serviam de abrigo a fa­
('luílias da mesma condição, estão
abandonados, A sua débil constru­
ção, tão débil como a situação eco­

nómica dos que os habitaram, vai
sendo vencida, Desgastada pela
acção do tempo, não tardará o dia,
em que deles só restem ruínas, Os
seus habitantes partiram. Muitos
levaram consigo a esperança do
regresso, o desejo de voltar, a con­

vicção firme de reconstruírern o

seu lar, criar-lhe condições dé habí­
tabilidade, transformar o casebre
humilde em casa habitável.
Quantos desses trabalhadores que
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DE NOVO OS URGENTES PROBLEMAS fTiMiS"EM-¡;iBATi-"-'I'" II «56 HA UMA TERRA»

DA SERRA ALGAR'VIA I.
-POLUiÇÃO E SOBREVIVtNCIA ��:Oelebrou-se pela primeira vez o Dla Mundial do Ambiente !

e o nosso País esteve integrado intimamente no espírito da
IIiii! iniciativa. Houve colóquios, conferências, filmes exibidos nas

.

escolas, artigos Inos jornais e uma jornada simbólica contra a I

I poluição na capital, onde durante três horas a Baixa foi encer- I
;::

rada ao trânsito de veículos.

I: A poluição é um problema urgente do nosso tempo, que se

I
agrava com a era da industrialização e da máquina. A defesa
do ambiente natural em que vivemos é uma necessidade de
todos os dias principalmente nos países mais avançados e pro- I

•
gressivos. Este ano, a Organização Mundial de Saúde lançou o

. alarme e países como o Japão, a Alemanha, a Inglaterra,

Fran-Iça, Portugal, Espanha, Estados Unidos, Suécia aderiram em

�I toda a linha através das suas Comissões Nacionais de Defesa do
Ambiente. As campanhas contra a poluição foram feitas prin­

I cipalmente nas grandes capitais, onde são mais trágicas as

• causas do mal, e ainda nas regiões sobretudo atingidas por fá- I
•1 bricas e oficinas. O nosso País esteve presente com manifesta- I

eões nas principais cidades, mas a verdade é que a poluição i
I caminha ao nosso lado, invade a nossa vida, ameaça as próxi- I
I mas gerações. Aqui, no Algarve, aquí na terra onde vivemos, a

li!!I sobrevivência dos nossos filhos está em perigo. Devemos fazer

• tudo que estiver ao nosso alcance para impedir a deterioração
:; do ambiente, criando zonas verdes, evitando a poluição da iiI!.JI atmosfera ou das águas, conservando-nos alerta.
� Um dos males da Civilização tem de ser cpmbatído e está em I
¡ nossas mãos evitar que a catástrofe tome proporções inespera- I
� das para defesa do próprio mundo em que vivemos, - M. B.
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população duplicou, tudo pode
aconteeer:
Nele, as Pessoas surgem e desa­

parecem aos milhares como os ga­
fanhotos, entram-nos em c a s a
sem pedir licença, instalam-se du­
rante dias ou até semanas, fazem

se faz sentir a falta de braços
para o trabalho, dispensa perfei­
tamente os que só comem e nada
produzem. Que voltem, sim, to­
dos aqueles que quiserem contri­
buir com o seu saber e o seu tra­
balho para o engrandecimento da

M' UlTOS doa nossos avós de Al­
coutim eram analfabetos, por­

que só exístíam escolas nas 'sedes
das freguesias. O único processo
de não esquecer e perpetuar o repo­
mtório de lendas e tradições', bem
{!OIIIlO as pr6pri8is experíênoías, era

a transmíssâo por via oral. Daí o

A VERDADE

AO ALOANCE DE TODOS
OS americanos - são sempre os

americanos que descobrem es­

tas coisas - lançaram um novo

sistema, desta vez infalível, de de­
tectar mentiras. Trata-se de um

aparelho, muito simples aliás, que
actua sobre a voz natural mas
também sobre a voz gravada. Oha­
ma-se «PSE» e detecta, mede e

expõe num gráfico as característi­
cas da voz humana em relação com
a tensão nervosa.
Este aparelho está já a 881' uti­

lizado em determinados departa­
mentos oficiais e em agências de
detectives, Quem fez a maior pu­
blicidade foi a própria polfcia, pois
em Bsltimore foi experimentado
em cinco agentes acUSad08 de cor­

rupção 6 que depois dos testes aca­
baram por ser despedidos.
Os inventores do «PSE» são três

antigos oficiais que em tempos tra­
balharam na contra-espionagem e

(OOftCl'" ....... 1)d�)

por Luís Cunha

grande desenvoívímento da memó­
ria e riqueza de pormenores de seus

curiosos relatos,
Vamos reavivar um deles, inte­

ressante Ill:rurrati'va qUe nos é su­

gerida pela noticia de um novo des­
porto em voga nos IDstados Unidos
e qus com ela tem alguns pontos
de relação, Por meio de pequeno
detector portátíl, os americanos en­

tretêm-se a buscan- tesouros ocul­
tos; a prática é de sempre mas a

nov:idade é fazerem dela um des­
porto.
Vejamos o que a velhice de Al­

coutim tem a dizer-nos relaciona­
do com Isto: O Remechido deambu­
lou cerca de 10 anos pelas serras
do Alg'arve qUe marlirlzou de uma

ponta à outra, QU8!ndo 'em 1838 foi
preso pelas forç'as fiéIs a D, Ma-

(Oonclu4 no 5." pdotfUl)
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deixará no seu destino perto do
meio-dia.
Pergunta-se, então, porque mo­

tivo teve de levantar-se nesse
dia às 6 e meia da manhã para
estar no aeroporto de Lisboa às
7 e meia porque desejava rapida­
mente chegar ao Algarve? E che­
gou, efectivamente, mas os azares

começaram nesta Província onde
necessitou de três horas para per­
correr a distância Faro-Vila Real
de Santo António: 50 quilómetros!
Não haverá processo de modifi­

car este sistema? Não será possí­
vel estabelecer ligações mais rá­
pidas na nossa Província por meio
de um acordo' entre os transpor­
tes aéreos, rodoviários e ferroviá­
rios que a servem? Por outro
lado, parece que o avião só resul­
ta em certos casos especiais, quan­
do se pretende ficar precisamente
nas estações terminals. Ora não
será esta a maneira ideal de ser­

vir o público, o Algarve e o tu­
rismo em geral. Salvo melhor
opinião ...
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COMO VAO OS TRANSPORTES

E AS LIGAÇõES URBANAS NO

ALGARVE

OUEM quiser viajar rapidamen­
te entre Lisboa e Vila Real

de Santo António - o que' acon­
tece a muito boa gente neste
País - pensa imediatamente no

transporte aéreo, meio de ligação
que veio pôr o Algarve mais
próximo da Europa. No entanto,
feitas as contas, as coisas não se

passam com a tal rapidez dese­
jada. E se não vejamos.
Chefa a haver três carreiras

aéreas diárias entre a capital do
País e a capital da Província, a

primeira matinal cerca das 8 e 15
horas. É natural, pois, que o

apressado apanhe esse avião para
mais cedo chegar ao seu destino.,
Acontece, porém, que depois de
quarenta minutos de viagem - o

tempo de voo entre os dois aero­

portos - fica quarenta minutos
à espera que o autocarro partá
para Faro. Porque os autocarros
do aeroporto têm horários fixos
que nada têm a ver com a chega­
da dos aviões, embora sirvam
apenas os seus passageiros! Che­
gado a Faro, o nosso apressado
viajante terá outro autocarro ou

comboio para Vila Real de Santo
António lá para as 10 e 30 ou 11
horas, e que, com muita sorte, o

E IMAGENS I
,

A EXTRAORDINARIA «ALEGRIA»

FACTOS

ACOMPANHANDO pessoa amiga,
demos, numa destas tardes

soalheiras que cheiram mesmo a

Verão, um giro de automóvel pelas
estradas do Algarve, giro que ter­
minou já sol-posto, rom as luZ68
da via pública acesas. A ida fez-se
normalmente, sem nada de eepe­
cial a assinalar, mas o reçreeso ao

ponto'de partida, como outros que
no género temos tid9, foi o que
pode chamar-se de autêntica oola­
midade.
A pessoa amiga ia ao volante 8

dizia-nos, de vez em quando (no re­

gresso): «é por estas e por outras

que embirro guiar de noite; isto
nem parece estraâa, mas autêntica
exposição (Le suicidas e de imbecis,
ern I,m'ga escala», E (Le jacto, só
visto, porque contado, quase custa
a acredita», AmiMe, surgiam-nos,
completamente às escuras, sem rés­
tia (Le luz que as as8Ínala8se, CM­

roças de tracção animal. Por vezes
distinguíamo-las já tão próximo da
viatura em qUe seguíamos, que se

tornaoa. necessário meter os tra­
vões a fundo para ,evitar um cho­
que. Depois, eram os ciclistas ou

ciclomotoristas «pacatos», também
sem sombra de luz, Dar-s6-ão eles

TEMAS AERONAUTICOS

conta do tremendo risco qUe cor­

rem ao circular às escuras, de noi­
te, pela estrada' OU,tro âo« gran­
ãee pesadelos, eram os ciclomoto­
ristas «impávido8», estes rom luz
a mw!8. Põem o faroZ no máIri'mo
da força (devem ignorar que há
médio e mínimo) e os outros que
se encandeiem e amolem. E8ta
classe âo« «impávidos», que 8Ó sabe

(OImOM ... .... SldÍlinG)

ME,SMA

DE CIRCULAR À NOITINHA
NOVO E INTERESSANTE «DESPORTO» PELAS ESTRADAS DO ALGARVE

/

PARA O QUAL MUITO SE PRESTA
A REGIÃO DE ALCOUTIM

O AERO CLUBE DE FARO
E A SUA PROJECÇAO
NO DESENVOLVIMENTO 00 TURISMO ALGARVIO
UM aero clube é, por definição,

uma entidade associativa or­

ganizada, considerada de ut1lidade

pública, com a finalidade e pr!tica
do desporto aeronáutico em geral,
com relevo especial para a cha­
mada aviação desportiva e de tu­
ri'smo, Assim, um aero clube é sem­

pre valioso órgão de turismo re­

gional ou nacional, que usa o avião
como instrumento, encurtando ali

por 'Manuel Cardoso

distâncias entre os diferentes cen­

tros, servindo ainda de ponto de
atracção e de irradiação perif6rica
dos turistas aéreos para ali enca­
minhados de outros aero clubes.

O turista aéreo é, por Indole,
apressado e re'aliza a sua viagem
de turismo pUotando o seu avião

(OonekK tIO 6.· 1)d�)
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ALCANTARILHA
EM TEMPOS DIFERENTES

por F. G. Sequeira

A ALDEIA fica

apenas a 2,5
quilómetros da be­
líssima praia de

Armação de Pêra,
e é servida pelas
melhores vias de
comunicação, com

carreiras diárias,
de hora a hora,
que abrangem Fa>-

.

ro, Portimão, AI­
cantarilha-G a r e ,

Armação de Pêra,
tendo ainda dois
carros de praça e,
a funcionar, a toda
a hora um serviço
do 115 que estA. a

ser de grande uti-
lidade para zona de tão grande
movimento rodoviãrio. Mas Alcan­
tarilha continua a ser a mesma

de hã vinte ou trinta anos: a mes­

ma praça, as mesmas escolas de

propriedade particular, com as

mesmas retretes de há quarenta
anos, quando lá andei, sendo meu

professor o sr. Mateus Gonçalves
Borrega, natural de S, Brás de

(Oonelui fUI 6.· fldgifUl)

Têmpera de Aloantarilha que sob a designação de
«Luz do Sul» figura no Museu Nacional de Soares

dos Reis.

PE.LOS MUNiCiPIOS
FOI nomeado presidente da Câ­

mara Municipal de Silves, o

sr. Carlos da Conceição Pinto.
A seu pedido, foi exonerado de

vice-presidente da Câmara Munici­
pal de Castro Marim, o sr. Manuel
Pereira Alberto.



2

,_

JORNAL DO ALGABVE

••

•••

I

E tudo'
Agente

Iduardv Nelsvn de §VU�il
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Rua Mari. Cruz Rollo, 10
Telefone 72818

Tavira
Rua Dr. Parreira, 93

CRÓNICA
DE FARO
por Mf\_RCELINO VIEGAS

Lamento fundamentado
HÁ (quase) dois anos que aguardava aumento de ordena-

« do», contava-me o homem entre trocista- e amargu-
rado. Tirou os óculos de aros finos e lentes grossas,

limpou-os demoradamehte. Voltou a apoiá-los sobre a cana

magra do ponteagudo nariz. Respirou fundo. Raspou a gar­
ganta, aliviando o timbre pesado da voz. Olhou para mim com

firmeza, enquanto acendia um

cigarro vulgar e pequeno. Ten­
tou sorrir e prosseguiu: «Pois
é, meu caro! Acresceram-me
o vencimento em cerca de
500lhOO ... o aue eouivale Il nou- D..oo� _e . Cirurgút__
co mais do que 16$00 ·diáriõs.­
Agora, repare: a vida subiu
20% cá na «capital»: o senho­
rio aumentou-me a casa; a

mulher tem mais um rebento;
a praia está à porta e vá lá
um homem não ajudar à com­

pra de novos fatos-de-banho! ;
o calçado - que cada vez du­
ra menos - émais caro todos
os dias ... ».

Parou, de novo ou fui eu

quem deixou de ouvi-lo? O ro­

sário creio que não tinha (nem
pode ter) fim. Levantei-me
para dar o fora. Airosamente,
enquanto era tempo. Mas o

homem, agarrando-me o bra­

ço insistiu:
«Não, pá! - que eu fui au­

mentado e, hoje vamos feste­
jar o (grande) acontecimen­
to ... ».

Novo salão de exposi­
ções da Cuf Têxteis Lar,
em faro
A Cuf Têxteis Lar inaugura na

segunda-feira, às 17,30, o seu salão
de exposições em Faro, na Rua
Aboim Ascensão, n.s 59. A inaugu­
ração. seguir-se-á um beberete.

�"";:'__"""_'-'_''-'''''Ia.'-''''

Festa na Galeria Portimão
Na terça-feira, das 18 às 20 ho­

ras, haverá na Galeria Portimão,
Rua de Santa Isabel, n.' 5, desta

cidade, uma festa especial em co­

memoração do 600.° aniversário da

Aliança Luso - Britânica. Estarão

patentes obras de João Mário com

motivos da região do Douro, in­
cluindo o quadro escolhido por
Taylor, Fladgate & Yeatman, Lda.,
para a rotulagem do seu vinho do
Porto «Old Alliance Tawny». i

Décimo Carlório
Nolaria I de Lisboa
A cargo do Notário Lie.

Abílio António Belo Tavares
Cadete.

Certifico que, por escritura
de 30 de Maio de 1973, lavra­
da de folhas 55 v» a 57 do
livro O-53, de escrituras' di­
versas deste cartório, foi dis­
solvida e liquidada para todos
os efeitos legais a sociedade
comercial por quotas, de res­

ponsabilidade limitada, deno­
minada «ATIQUARTE -AR­
TE'S ANTIGAS ALGARVE,
LIMITADA», com sede e do­
micílio em Lagos, na Rua Dr.
Oliveira Salazar, n.v 45.
Está conforme o original,

nada havendo' em contrário ou

além do que nesta se narra e

transcreve.

Lisboa, 31 de Maio de 1973

O Ajudante,
.

Maria Luísa Galoeuis
Andrade

DR. DIAMANTINO D. BALTAZAR
MMico�a

Consultas às segt:mda.s, quar­
t.als e sextu-feil'u a partir

das 15 hol'U
'

Consultório:

R. Ba.ptista Lopes. SO-A, l.' Esq.
FAltO

Telefone;; {Co�tó�iO 22013
Residência %4761
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Partidas e chegadas

Jornadas Sociais
e Corporativas
Começaram na quarta-feira em

Portimão, tendo prosseguido ontem
em Olhão -as Jornadas Sociais e

Corporativas do nosso Distrito, que
encerram amanhã com uma cornu,

nicação sobre polítíca de emprego,
pelo dr. Fausto Lé+de Matos, no

salão nobre da Junta Distrital de
Faro.
Assiste ao encerramento o subse­

cretário de Estado do Trabalho e

Prevídêncía,

CONTRA ECZEMAS

AFECÇÕES DA PELE

À VENDA NAS FARMAcIAS

Está passando férias em Alcou­
tim a er» .D. Maria Fernanda de

Brito, nossa assinante nos Açores.
= Com sua esposa er» D. Ludovina
da Conceição Matias Ferreira, está
gozando férias em Vila ReaZ de
Santo António o sr. Manuel Ferrei­
ra, nosso assinante em Porto Ale-

xWljdre (Arq¡ola).
.

Gente 'nova

Num quarto particular do Hos­
pital de Faro teve o seu feliz su­

cesso dando à luz uma criança do
sexo masculino a sr." D. Maria Li­
sete Ramos de Sousa Pereira, espo­
sa do sr, José de Sousa Pereira,
proprietário e construtor, residente
em Faro. O neófito, que recebeu o

nome de Eduardo· Jorge, é neto
materno da er» D. Marta José Ra­
mos e do sr. José de Sousa e pater­
no da er» D. Palmira Sousa Viegas
e do er. José Pereira Júnior.
= No Hospital Particular de Lis­
boa deu à Zuz uma menina a er»
D. Maria de Lourdes Formoso Bo­
garim Samorano Pina, esposa do
er. Samorano Pina.
A criança, .que recebeu o nome

de Joana Bogarim Samorano Pina,
é neta materna da er» D. Josefa
Samorano e Samorano e do sr.

Derlin Formoso Bogarim.

farmacias
DE SERVIço

Em ALBUFEIRA, hoje, a Far­
mácia Alves de Sousa; e até sexta­
-feira, a Farmácia Piedade.
EmFÃRO, hoje, 'a�Fârmâcia Al­

meida; amanhã, Montepio; segun­
da-feira, Higiene; terça, Graça Mi­
ra; quarta, Pereira Gago; quinta,
Pontes Sequeira e sexta-feira, Bap­
tista.
Em LAGOS, a Farmácia Neves.
Em LOULÉ, hoje, a Farmácia

Avenida; amanhã, Madeira; segun­
da-ferra, Confiança; terça, Pinhei­
ro; quarta, Pinto; quinta, Avenida
e sexta-feira, Madeira.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia

Ferro; amanhã, Rocha; segunda­
-feira, Pacheco; terça, Progresso;
quarta, Olhanense; quinta, Ferro e

sexta-feira, Rocha.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmá­

cia Carvalho; amanhã, Rosa Nu­
nes; segunda-feira, Dias; terça,
Central; quarta, Oliveira Furtado·
quinta, Moderna e sexta-feira, Car:
valho.

As prendas .CARAVE­
LA são escolhidas com

bom gosto

"RUHA O.
Vila Real de Sto. António

Sr. Fruticultor
No tratamento das suas 'árvores de fruto, use
produtos de qualidade comprovada

DITHANE M-45
Fungicída:orgânico de reputação mundial

DIMETOATO VALADAS
Insecticiâa de larga expansão 110 nosso País

A'CARICIl)A TOTAL VALADAS
Acaricída de comprovada eficácia

WUXAL
Adubo foliar líquido

Distribuidores:

Valadas, ·Lda.
Ca/ç. Marquês eJe Abrantes, 40-r/c-Dto.

LISBOA

Filial em FARO - Largo do Mercado, n.O 29
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Em SILVES, hoje, a Farmácia I
Ventura; e até sexta-feira,' a F'ar-:
mácia Duarte.
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Montepio; amanhã, Aboim; segun­
da-feira, Central; terça, Fràncô;
quarta, Sousa; quinta,',Montepío., e.
sexta-feira, Aboim.
Em VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO, a Farmácia Carrtlho.,

Cinemas
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,

hoje, «Cai a noite sobre a cidade»;
amanhã, «Curvas na zona»; terça­
-feira, «Spartacus contra os traido­
res»; quarta - feira, «Duas gera­
ções»; quinta-feira, «Encontro com

uma mulher só»; sexta-feira, «A

conspiração» .

Em ALMANSIL, no Cinema Mi­
randa, hoje, «O círculo vermelho» e

«O dia mais longo de Kansas City»;
amanhã, «Dívida de ódio»; terça­
-feira, «Tarzan na gruta de ouro»;
quinta-feira, «O grande golpe dos
2 homens de ouro».

Em ARMAÇÃO DE P1tRA, na

Esplanada Paraíso, hoje, «O gol­
pe» e «Toiros de Mary Foster»;
terça-feira, «Continuam a chamar­
-me Trinitá»; quinta-feira, «César
e Rosália».

'

Em FARO, no Cinema Santo
António, hoje, «Chega-lhe amigo»;
amanhã, «Taking off (Os amores

de uma adolescente)»; terça-feira,
«A Mafia manda matar»; quarta­
-feira. «PQr .C.l!J.ls.a. .de uma n:wJ.her» �

quinta-feira, «Os impostores»; sex:
ta-feira, «Batalha para além das
estrelas». e «O último desafio».

.

Na FUSETA, no Cinema Topá­
zio, hoje, «Bonança & Comp.s» e
«O miúdo da Bica»; amanhã, em

matinée, «O miúdo da Bica» e em

sóírée, «Caiu uma garota na minha
sopa» e «Michael Kohlhaas, o re­

belde»; quinta-feira, em matinée,
«Meu amigo Kock» e em soírée
.«A ruptura».

'

Em LAGOS, no Teatro Cinema
Império, hoje, «A ilha do terror» e
«Duelo no rio bravo»; amanhã «O
pecado»; terça-feira, «A pont� do
rio Kway»; quarta-feira, «O cai­
xão»; quinta-feira, «A década pro­
digiosa».
Em LOUL1t, no Cine-Teatro Lou­

letano, hoje, «20 passos para a
morte» e «Operação Tubarão Bran­
co»; amanhã, «A casa dos dese­
jos»; terça-feira, «As noites do ter­
ror cego».
Em OLHÃO, no Cinema Teatro,

hoje, «Colt, a lei do Oeste»' ama­
nhã, em matínée e soírée, «O reli­
cário» e «Perry Grant, agente de
ferro».
Em PORTIMif..O, no Cine-Teatro

hoje, «Os 2 pilotos mais malucos d�
'munde» e «Os hippies e os gangs­
ters»; amanhã, «Só as borboletas
são livres»; terça-feira, «Entre a

loucura e o crime»; quarta-feira,
«Liberdades femininas»; quinta­
-feira, «Ponto de encontro»; sexta-
-feira, «Quando os dinossauros do-
minavam a terra».

.

- Nó Cine Esplanada, hoje,
«Quero matar-te de frente» e «A
guerra secreta de Harry Frigg».
- No .Boa Esperança Atlético

Clube Portimonense, hoje, «Shane»;
amanhã, em matinée, «O circo» e

em soirée, «Testa de ponte»; quar­
ta-feira, «Um gato na rotoeira»;
quinta-feira, «A estratégia da ara­
nha».
Em SILVES, no Cine-Teatro Sil­

vense, hoje, «Canhões para Córdo­
ba»; amanhã, em matínée e soírée,
«A organização»; terça-feira, «O
grande conquistador»; quinta-feira,
«Dupla vingança».
Em TUNES, no Clube Recreatívo

Tunense, amanhã,. «Regresso dos
7 magníficos».
Em VILA REAL DE SANTO

ANTONIO, no Cine-Foz, hoje, «O
falcão do deserto»; amanhã, «D.
Quixote cavalga de novo»; terça­
-feira, «Concerto para uma pisto­
la solista»; quinta-feira, «A cólera
de Deus».

Necrologia
Manuel dos Santos (Diogo)
Em Vfla Real de Santo António,

de onde era natural, faleceu o sr.

Manuel dos Santos (Diogo), de 57
anos, antigo técnico litográfico, que
deixa viúva a sr." D. Antoníeta Ro­

drigues. Era pai da sr.s D. Maria
João Rodrigues dos Santos Isidoro,
casada com o nosso administrador
sr, Vitoriano Rita Isidoro e do sr.

João Manuel Rodri'gues dos San­
tos, casado com a sr.» D. Maria
José de Sousa Parra dos Santos e

avô dos meninos Luís Manuel dos
Santos Isidoro e António Manuel
Parra dos Santos.

D. Maria de Lurdes Marques
Fernandes

Em Loulé, de onde era natural,
faleceu a sr.s D. Maria de Lurdes

Marques Fernandes, de 48 anos,
filha de D. Constança Gomes Mar­
ques Fernandes e de Manuel Guer­
reiro Fernandes, já falecidos. Era

irmã das sr.v D. Constança Mar­

ques Fernandes Ribeiro Calhamar,
casada com o sr. Luis Rafael Ri­
beiro Calhamar e D. Nicolina Mar­
tins Fernandes Varela, casada com

o sr. José Correia Varela, chefe da

Repartição .de Finanças de Loulé
e dos srs. Joaquím Marques Fer­
nandes.r casado com a sr,» D. Maria
Monteiro Marques Fernandes e Ma­
nuel Marques Fernandes, casado
com a sr." D. Maria Paula Cabrita
Marques Fernandes; e sobrinha dos
srs, Domingos Rodrigues Marques,
Sebastião Rodrigues Marques, Ma­
nuel Rodrigues Marques e da sr.s

D. Maria José Marques.

Domingos Simão

Em Castro Marim, de onde era

natural, faleceu o sr. Domingos
Simão, de 77 anos, viúvo de D.
Adelina da-: Conceição Cravinho.
Era pai da sr.» D. Maria Francisca
Simão, casada com o sr. Raul de
Oliveira Costa e do sr.· Domingos
Tiago Simão, empregado bancário,
residente em Lisboa, casado com a

sr,» D. Idalina Pereira Simão, e avô
das sr.·' D. Maria Manuela Si'mão
Costa e D. Glória Maria Simão Cos­

ta, dos srs, José Vítor Simão Rua,
Raul Jacinto Simão Costa e Ma­
nuel Maria Simão Costa e do me­

nino Mário Angelo Pereira Simão.

As familias enlutadas apresenta
Jornal do Algarve, sentidos pêsa­
mes.

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

MARIA LAURA GONÇALVES
SILVA

Sua família partíeípa que no

próximo dia 20, data em que com­

pleta ano e meio de profunda
saudade, manda celebrar missa
'pelo seu eterno descanso, às 19
horas, na igreja paroquial de N.
Sr.a da Encarnação, em Vila Real
de Santo António.
Desde já agradece a quem se

dignar participar na celebração
da Eucaristia.

AGRAQ ECIME NTO

DOLORES DA CONCEIÇAO
VILHENA

Falecida· em 22-12-72

José Francisco Silvestre, Joa­
quim Carlos Silvestre, Ercília Do­
lores Silvestre e António Dolores
Silvestre, respectivamente, mari­
do e filhos, agradecem muito co­
movidamente a todas as pessoas
que acompanharam o funeral da
saudosa esposa e mãe e ainda a

quantas, por qualquer forma, ma­
nifestaram o seu pesar.

VILA NOVA DE CACELA

AGRADECIMENTO
MARIA DE JESUS PALMA

ESTRELA

Sua família agradece muito re­

conhecida a todas as pessoas que
se dignaram manifestar o seu pe­
sar e a acompanharam à sua últi­
ma morada.

S. BRÁS DE ALPORTEL

AGRADECIMENTO
JOSÉ JOÃO ,LEONARDO

Sua família reconhecida a todas
as pessoas que o acompanharam à
sua última morada ou por qual­
quer forma manifestaram pesar,
expressa por este meio a sua gra­
tidão.

PROPRIEDADE
poço DOS PAUS

Vende-se propriedade com

alfarrobeíras, amendoeiras e

oliveiras, no sitio do Poço dos
Paus (Moncarapacho) ,

Resposta a João A. D. C.
Furtado - Livramento (Luz
de Tavira).

lolas
De 6 a 13 de Junho

VILA REAL DE STO. ANmNIO

TRAINEIRAS .­

Pérola do Guadiana .

S. Marcos
Lestía :

Norte.

Refrega
Infante
Liberta

Cajú
Prateada. .

Flor do Sul.
Alecrim .

Garotinho
Sul. .

Total

86710$00
71 030$00
67620$00
64230$00
60145$00
35390$00
23160$00
22065$00
19688$00
19640$00
16780$00
16300$00
10050$00

512808$00

De 6 a 13 de Junho

o IJ li Ã o
TRAINEIRAS .­

Conserveira. .

Diamante
Nova Clarinha.
Colmeal . . .

Princesa do Sul
Estrela do Sul. . .

Nova Sr." da Piedade
Amazona
Brisa . . . . .

Ponta dor Labor .

Maria Rosa. . .

Pérola. Algarvia .

Costa Azul. . .

Alecrím -. - ,�,�'-.

Prateada.
Garotinho
Cajú
Biscaia .

Flor do Sul.
Nova Esperança
São Flávio
Liberta
Sul. .

Vivinha

Total

128913$00
109760$00
100998$00
93618$00
92170$00
79000$00
72770$00
68926$00
64997$00
56380$00
54150$00
44400$00
42090$00

-�iM'()44$OO
33647$00
32200$00
27300$00
23205$00
15850$00
12255$00
9440$00
7800$00
7700$00

.

200$00

1211813$00

De 6 a 13 de Junho

QUARTEIRA
Artes diversas

TRAINEIRA:

S. Paulo

Total

243734$00

1741$00

245475$00

De 5 e 6 de Junho

PORTIMÃO
TRAINEIRAS:
Sete Estrelas
Donzela . . .

Arrífana. . .

Célia Maria. .

Nova Dóris. .

Nova Palmeta.
Sibéria
Bom Pastor ..
Estrela do Mar
Portugal 5.'

Portugal 1." .

Normandia ...
Pri'ncesa do Arade
Lola
Farilhão. . . .

Odivelas. . . .

Praia Três Irmãos
Senhora do Cais .

Vulcânia. . . .

N. Sr." das Salvas
Sardinheira. . .

Briosa. . . . .

Lua .....
Sónia Clementina
Marisabel
Neptúnia. . . . .

Apóstolo S. Mateus .

Lena ....
Maria Benedito
São Carlos. .

Cinco Marias .

Olímpia Sérgio
Marinhefra . .

Anjo da Guarda
Fóia
Gracinha.
Mar Raso
Mirita.
Abeluiz
Sol. .

Total

73300$00
66830$00
66800$00
46700$00
40000$00
35750$00
30850$00
29300$00
28900$00
28350$00
28000$00
27600$00
26700$00
26600$00
26600$00
25400$00
25150$00
23100$00
22400$00
21300$00
20500$00
19700$00
19650$00
19400$00
18900$00
18300$00
17800$00
17050$00
15800$00
13400$00
13300$00
12200$00
10350$00
8400$00
7950$00
7100$00
6400$00
4500$00
4200$00
3200$00

957730$00

De 7 a 13 de Junho

L A G O S
TRAINEIRAS:
Gracinha. . .

Bafa de Lagos .

Brisamar
Marisabel .

Praia Morena
Donzela . .

Abeluiz . .

Portugal 1.'. .

Estrela do Mar

Total

96750$00
90300$00
68540$00
63100$00
62010$00
41645$00
36910$00
3030$00
1900$00

464185$00

Casa
Compra-se, de Faro a Vila

Real de Santo António, no

campo ou próximo de praia.
Resposta a este jornal ao

n.v 16697.
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lê-se em Cerca de 300 participantes no

II Colóquio Nacional da Indústria
da Construção, visitaram demora­
damente as instalações da empresa
J. Pimenta, S. A. R. L., em jorna­
da de estudo.

Na sede social, em Queluz, os

visitantes foram obsequiados com

um almoço que constítuíu sígntñca­
tiva confraternização, a que se as­

sociaram todos os corpos gerentes
daquela conceituada firma e dírec­

tores dos diversos pelouros. Aos

brindes, falou o sr. eng. Monteiro

Barros, presidente da comissão
executiva do colóquio, que saudou

Confr8ternllaçlo de antigos
expedicionários a Cabo Verde. Cozinha típica chinesa

=v-
� LOTUS HOUSE
�o
�

�((
-:I::.

jfJg

QUARTEIRA

primeiro reslaurante

chinês no Algarve
Aberlo lodos es dias

(excepto às sextas-feiras)
Mais um empreendimento de Ouarteirasol

o

�.
O Hospital precisa de crescer
AOTUAL pertença da Junta Cen­

. tral das Casas âo« Pescado­
res, o Hospital de Nossa Senhora
da Conceição, em Olhão, serve não

apenas as classes piscatórias do

Algarve, como a população conce­

lhia. A quando da recente 'Visita do
titular da pasta da Saúde e Assis­
tência a esta vila, foi referida a

plena necessidade de dar execução
a um' projecto de Ílmpliação do

imóvel, que o tornaria mais funcio­
nal, mercê do conveniente apetre­
chamento âos serviços e do aumen­

to, do tão necessário aumento, âo
número de camas.

.

Projecto já existe, e acredita�8e

que as verbas também não devem
constituir óbice, na conjugação de

esforços do Ministério da Saúde e

Assistência e da Junta Central das
Casas dos Pescadores. Os números
de utilização e o estado actual em

, que várias dependências se encon­

tram provam a plena necessidade
das obras, facilitadas pela actual
existência de apenas um piso, com
um amplo recreio central inapro­
veitado e espaços onde podia surgir
o hospital de que Olhão verdadeira­
mente necessita e o Alagrve pre­
cisa.
Anacrónica como é, a ideia, a

enraizar-se, . de que o Regional de
Faro tudo poderá resolver, este é I
um problema da mais instante ur­

gência, fruto da mais efectiva ca­

rência, que se deseja não continue

pairando por gabinetes e secreta­
rias. Para já, sugere-se que o gra­
defJ,mento, ou melhor, o que resta
do antigo gradeamento existente
no jardim fronteiro ao edtffcio e

oontiçuo à linha férrea, seja subs­
tituído por um muro' protector.
Como está, é uma ratoeira à espe­
ra de vítimas. Maria Armanda

Único no género, situado no

melhor local da cidade, junto
à Praça do Infante e Museu
Regional, local de grande con­

centração de turistas.'
Dois pisos preparados para

SNACK - BAR, CAFÉ, RES­
TAURAN'fE ou SALÃO DR
cru, de características regio­
nais, parque de estacíonamen­
to, galeria coberta e lojas (H­
versas, a 100 m da praía.
VENDE - SE NO MESMO

PRÉDIO APARTAMEN'fO
acabado de construir, mobila­
do e decorado. Tipo ideal para
férias. Terraços amplo? éom
vista para a baía.
Trata o' próprio, Rua do

Paiol, 25-2.° __; LAGOS - te­
lefone 62588.

Fiscalização do trânsito

Os antigos expedicionãrios a

Cabo Verde da 2." Companhia do

Regimento de Engenharia 2, nos

anos 1941 a 1945, reúnem amanhã
no Hotel das Termas do Vimeiro
corn acesso às ptscínas e restantes
instalações, onde comemoram o 32.0
aniversãrio da partida para Cabo
Verde da 2." Companhia Expedi­
cíonáría, que confraterniza desde
1958.

O programa é o seguinte: às 8,30,
L" concentração no Campo Gran­
de, junto ao ringue de patinagem,
frente ao Quartel; às 9, missa na

capela do Campo Grande, junto ao

Regimento;- às 10, colocação de
uma palma de flores no monumen­

to aos Mortos da Grande Guerra,
'na Avenida da Liberdade; às 10,15,
transporte em automóvel ao local
do almoço; às 12, 2." concentração .

na Praça do Império (Largo da
'

Graça) em Torres Vedras; às 12,30,
almoço de confraternização.

Um proouto dê rede distribuidora !OW. t":""':')
,

DEPOSITOS�FARO tC:let. 23669-TAVIRA telef. 264- LAGOS telef.62287 , r�
"""'l PORTIMAO telet. 23685- MESSINES tel�t. 45306/07/08/09 .'��

_ .
DISTRIBUIDORES EXCWSIVOS

ESTS\! TEOFILO FONTAINHAS NETO COMi E IN�. S.A.R.L.
felu 08233-Teleu.TlIl·Telal. 45308/ 09·4 Liñas - Caixa Pulall S. B.de MESSINEs-AlglfYI' Plrluaa'

O Comando Dfstrital da P. S. P.
efectuou operações «stop» para fis­
calização do trânsito rodovíârío,
com postos em Faro, vus Real de
Santo António, Tavira, Olhão, Lou­
lé, Portimão e Lagos. Foram fis­
calizados 3 842 veículos, dos quais
.2382 automóveis. Registaram-se
227 autuações, a maior parte, 92,
por {alta - de apresentação de li­
vrete.

Iraineira· Ven�e=86
Festas na Luz de Tavira Especialistas portugueses na construção civil

visitarlm as instalações da Impresa J. Pimenta

Conjunto ou em separa­

do, �asco, redes, envíadas,
Resposta 'R este jornal

ao n.O 16542.

No âmbito das realizações deste
Verão no Algarve, avultam com

destaque as Festas em honra da
-

Senhora da Luz, na Luz de Tavira,
que decorrerão nos dias 11, 12 e 13
de Agosto.
Este' ano, a comissão das festas

está a esmerar-se para que elas

atinjam um nível nunca visto.

ALGARVE
o Algarve

DO
todo

,'-Vende-se Conjunto Hoteleiro
CORREIASem plena actividade, e terreno para. ampliação, por mo­

tivo de doença do seu proprietário que o impossibilita
de continuar à sua frente.

Quem estiver interessado deve dirigir-se ao TRUN­

GULO, telefone 65232 ou 65219 - QUARTEIRA.

algodão, borracha,_ couro para
transmíssões

CASA CHl\VES CAMINHA
Avenida Rio de Janeiro, 19-'B

Lisboa - Tel. 725163

��1 .:¡'.:�:::,¡,�;.; '.:::
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A nossa organização orgulha-se de

poder oferecer a todos os industrials
e construtores de. Obras Públicas,
uma gamá de máquinas das melhores
procedências e que de há muito têm
dado provas da sua elevada qualidade
e rendimento, cooperando desta forma
com todos os empreiteiros, industriais
e entidades oficiais com vista a um

rápido desenvolvimento das infra- .

estruturas e consequente progresso ;�� ��:

�����:�����e:a��::::�e��::rt¿o':¡.::_.I.: ..:��_ .:¡�_i.:•..uma boa assistência após venda, quer
... _ ..

em---pessobai eSPIeCtiaiizad�;- querem ��� .:�:'.:,peças so ressa en es. ��� '.

PARKER THWAITES
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o Industrial João Pimenta, agra- �

decendo a cativante hospitalidade
proporcionada a «oficiais do mes­

mo ofício» e que, independente­
mente da concorrência leal, só têm

vantagem em manter-se unidos pa­
ra assim poderem corresponder às
necessidades do País.

O industrial João Pimenta, agra­
decendo as palavras que lhe foram

dedicadas, prenunciou um impor­
tante discurso. Principiou por sin­
tetizar as actividades das empresas
que administra, salientando o fac­
to de produzirem mais de 2 000
unidades habítacíonaís, anualmen­
te, numa verdadeira cadeia de li­
nhas de montagem que vai desde o

estudo dos projectos até à própria
d e c o r a ç ã O. Presentemente, são
admínístradas cerca de 8 mil uní­
dades habitacionais, construídas

pelas suas empresas. Num gesto de

expressiva gentileza, ofereceu os

seus préstimos aos que pretende­
rem entrar na industrialização da

construção civil.
Referindo-se ao colóquio, aeon­

tecimento relevante, lamentou o

que ocorreu numa das sessões pre­
sididas pelo eng. António Martins,
director do Gabinete da Area de
Sines, que o impediu de falar para
expor assuntos constantes da or­

dem dos trabalhos, o que o levou a

abandonar a sala. E afirmou: «eu,
pessoalmente, e as empresas a que
estou ligado não carecemos de de­
safios para nos industrializarmos.
Além disso, estou habituado a re­

ger-me pelas normas que aferem
um dignificante cívísmo», Mais
adiante, com a' responsabilidade
que lhe advém da sua larga expe­
riência, teceu considerações judi­
ciosas sobre os problemas relacio­
nados com. a industrialização e es­

truturá empresarial, frisando que
não é possível estruturar conve­

nientemente uma empresa com pla­
nos de urbanização ou projectos
de. construção que demoram de 3
meses a mais de 3 anos a ser

aprovados e, em alguns casos, con­
tra as determinações legais. Apon­
tou a príorídade que é dada aos

negocrantes de terrenos em detrí­
mento das empresas industriais de­
vidamente organizadas, e preco­
nizou a criação de zonas de expan-·
são de urbanização, planificadas
pelas entidades oficiais, de molde a

enquadrarem-se na verdadeira in­

dustríalízação, defendendo o prin­
cípio de que' na adjudicação das

empreitadas gerais se consideras­
sem todas as infra=e�a..s., -en­
globando arruamentos, instalações
para o ensino prímárío, médio e li­

ceal, transportes, zonas verdes e

todo o equipamento em nivel con­

dizente com a valorização do local
e com o desenvolvimento do Pais.
Aludindo a um dos temas versa­

dos
.

na mencionada sessão, o
-

dos

saláríos dos operários, disse que
na referida sessão se deu a enten­

der que 8: essas empreitadas pode­
riam concorrer empresas estran­

geiras que trariam consigo os bons

operãrios' portugueses
'

emigrados.
A concluir o seu discurso, que foi

várias vezes interrompido com vi­
brantes aplausos, o industrial João
Pimenta afirmou:

«Nós, as empresas J. Pimenta
corno certamente os mais diversos

empresãrios, estamos empenhados
em pagar os melhores salãrios e

em proporcionar trabalho honesto
ao País. Somos, numa grande par­
te, gente do povo, do povo que está
com o Governo, pretendendo con­

tinuar a progredir em paz, sem

a interferência de estrangeiros em

Portugal Continental, Insular e Ul­
tramarino. Se hã maneira de evi­
tar a saída de divisas do Pais, uma
é a da não intervenção de empre­
sas estrangeiras na construção ci­
vil e obras públicas».
Os construtores civis visitaram

depois a sede-social de Queluz, e o

estaleiro de Talaíde, tendo felici'­
tado vivamente o sr. João Pimenta
pela obra que ergueu e que cons­

titui uma realidade sem par, na in­

dustrialização da construção civil,
no Pais.
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DE LUSO
ABERTAS DE 1 DE JUNHO A 15 DE OUTUBRO

Indicadas para o tratamento de insuficiência renal, litíase,
infecções urinárias, hipertensão arterial, arterioesclerose inci­

piente, doenças de nutrição, reumáticas e alérgicas.
TRATAMENTOS DE: MECANOTERAPIA, FISIOTERAPIA
E EMANAÇAO.
Para a sua estadia recomenda-se o

GRANDE HOTEL DAS TERMAS DE LUSO
CATEGORIA ***

Que lhe oferece todas as comodidades
e ainda o

(Conclusão da 1.· página)

que há muito pensavam neste de­
tector vocal de mentiras. Apenas
as consequências da aplicação do
aparelho podem ser perigosas em

alguns casos, pelo que ele deve ser

aplicado segundo determinados cri­
térios, nomeadamente quando há a

neceseiâaâe. «absoluta» de conhe­
cer a verdade.

Agora, imaginem, se em cada lar
houvesse um destes aparelhos, o

que não aconteceria! Ao fim de
cada noite de paródia, a esposa fiel
aplicava ao marido o «PSE» e

quantas casas não ficariam des­
manteladas, quanto choro e ranger
de dentes, quanta pancadaria e de­
savença! Mas ao mais alto nível,
também o aparelho se tornaria in­
cómodo. Imaginem que ele seria
utilizado entre políticos durante
conversações internacionais, ou até
nos tribunais entre réus e queixo­
sos, ou ainda entre os membros
do governo reunidos em conselho!
Nem sequer podemos prever as de­
sagradáveis consequências.
No entanto, haverá casos em que

a utilização. do «PSE» se tornaria
de grande utilidade para evitar o

crime de perjúrio·e para esclarecer,
definitivamente, certos casos in­
trincados. Imaginem que ele era

aplicado logo no início do juíga­
mento da «herança t;!ommer»! O
que não se tinha evitado de traba­
lho, paciência e tempo. O mais lon­
go processo da história penal por­
tuguesa teria ficado resolvido nu­
ma escassa semana.
E para já, se o invento é ame­

ricano, porque não aplicá-lo neste
interessante «caso Watergate» e

esclarecer já o grande público so­

bre a hvpotética cumplicidade do
Presidente Nixon. Seria um autên­
tico serviço nacional e internacio­
nal!
Por aqui se vê como o «PSE» é.

um aparelho sensacional e perigo­
so e como seria absurdo e insípido
um mundo em que [osse obrigató­
ria a sua aplicação a todos os ní­
veis. Já pensaram o que seríamos
nós só rodeados pela Verdade?
Apenas pela Verdade? Meditemos
um pouco nisso, sim?

HOTEL DOS BANHOS
CATEGORIA *

o mais central, junto ao Estabelecimento Termal, com excelen­
te cozinha portuguesa e preços acessíveis.

,

p I S C I N A O L I M p I C A, B O I IE ,

MINIGOL�E, T�NIS_
E OUTRAS DIVERSÕES

Notícias de LOULÉ
Resposta à carta aberta da Ex.ma Senhora

D. M. Irene Boaventura

Agradeço a carta aberta que
V. Eæ» achou por bem escrever a

meu respeito e a respeito - no

conceito de V. Ex." - do que eu

escrevi também neste jornal sobre
a mulher moderna e suas implica­
ções no futuro da humanidade ..

4gradeço igualmente a V. Ex.·

a profusão de sufixos «íssimo» co�
que mimoseou o pobre do escrem­

nhador provinciano, tão pouco ha­

bituado a delicadezas tão requin­
tadas. Mas, se V. Ex.· tivesse cedi­

do um pouco ao desejo de conte�­
tação que ditou a sua carta, tena

lógica e claramente concluído que
a minha prosa não se dirigia a

mulheres casadas e sim a mulheres
modernas, i'sto é, mais raparigas
que mulh.eres. E teria, automatica­
mente, apreendido que as vossas

invectivas contra o homem easaâo

que vai bêbado para casa, mal dis­

posto c.om o resuitaâo do futebol,
ou cansado de pernoitar com mu­

lheres corrompidas, não tinham

qualquer cabimento na resposta às
minhas considerações sobre a pre­
sente evolução da mulher.

Os meus pontos de vista estão
todos de pé e gostosamente os con­

firmo um por um. E terei muito
. gosto em debatê-los com V. Ex."

quando V. Ex.· se dignar di'scuti­
-los comigo, sem misturar os há­
mens maus ou poluídos que tra­

tam mal as mulheres. Porque isso
é uma outra ordem de ideias, atre­
vo-me a dizer a V. Eta» e V. Ex.·
se dignará perdoar-me o p_lebeísmo
próp?'io de escrevinhador provincia­
no, de lhe dizer que «o tiro saiu

pela culatra».

Quanto às perguntas que V. Ex.·
me faz e a que me julgo obrigado
a responder, dado que me. diz que
eu só conheço a vida regional e sou

do tempo em que o aluno levava

palmatoadas mesmo tendo razão,
deixe que lhe conte o que a minha
bondosa mãe dizia quando um ir­
mão mais velho levara umas pal­
matoadas, não porque tivesse ra­

zão, mas por uma maldade que
fizera: «Filho, quando o sr. profes­
sor te bater diz-lhe: «nunca as

mãos lhe doam sr. professor». E
isto porque, no meu tempo, o pro­
fessor não batia por o aluno dis­
cordar do professor, mas sim por
dizer asneiras, não saber, ou fazer
mal. Hoje, pode ser que o profes­
sor bata por discordar do aluno.
Pode ser, mas não acredito.

Sempre ouvi, minha filha dizer,
antes de se formar: «Não há pro­
[essores maus, há é alunos ruins».
E para estar mais em dia, ainda,
pergunto aos meus netos' que com

10, 12 e 14 já vão pelo cielo e pelo
Liceu, que tal são os projessores e

ouço sempre a resposta: «Se dão
notas baixas é porque nós as me­

recemos».

Mas, voltando às perguntas de
V. Bæ», eu não conheço a mulher

que trabalha âa« 5 da madrugada
até à uma do dia seguinte. E acho
que aqui há o exagero de só deixar
a pobre da mulher ficar com 4
horas, para reçressœr a casa e se

meter na cama, sem contar com as

insónias, porque, quando a gente
não tem dormir certo, não dorme

quando quer.
Também não conheço o homem

que lava pratos, mas tenho ouvido

dizer, e, também digo a V. Bæ»,
que a mulher que deixa o homem

fazer estes servi'ços, está bem en­

quadrada naquela que perdeu a hu­

mildade, a graça, a finura de ma­

neiras, o cultivo do espírito e, nes­
te caso, não é mulher, é «megera»
e então está no rol das que, em

solteirinhas, pertenciam ao grupo
a que me referi na minha crónica.
Minha senhora, agradeço-lhe os

conselhos que me dá de banhos de
sol, de observar o cruzar de pernas
das mulheres - o que sempre faço
mas nem sempre com o à vontade
que V. Ex." recomenda - porque,
às vezes temos mais vergonha de
olhar do que elas em mostrar.
E suponho que nem da minha

crónica nem da carta aberta de V.
Ex." possamos achar qualquer con­
tributo para uma socieâaâe melhor.
Mas, mantenho tudo o que escrevi.

R. P. Mateus Boaventura

De novo os urgentes problemas
da serra algarvia
(Ôonclusão da L" página)

abandonaram a serra, depois de
labutar anos a fio, lá pelas Alema­
nhas e outras paragens do mun­

do concretizarão os seus sonhos?

Quantos, à custa de mil sacrifícios,
angariarão o suficiente para re­

construir a sua casa? Quantos re­

gressarão? Estou certo de que mui­
tos voltarão ao ponto da partída,
ao lugar onde nasceram, à aldeia
onde se baptizaram, dispostos a

ficar por aí o resto dos dias se

encontrarem condições para se

fixar.
Todos nós sabemos como o cam­

ponês adora a terra que já regou
com o seu suor, a liberdade de vi­
ver sem condicionalismos, sem ho­
rários rígidos, entregue ao quoti­
diano do dia a día. l!l tempo de
com�çarnaos a compreender que as

condições privilegiadas da nossa

Prõvíncia não se resumem a essa

pequenina faixa junto ao mar. A
serra algarvia pode transformar­
-se, em breve, numa potencialidade
turística tão grande como o lito­
ral e o mar, se lhe díspensarmos .

tratamento uniforme. Só o conjun­
to mar-litoral-serra constituirá no

futuro a verdadeira estância de tu­
rismo algarvia.· Até lá, enquanto o

ignoramos, o nosso turismo con­

tinuará aleijado, aos encontrões,
lutando por falta de espaço, trans­
formando as férias, sonhadas e de­
sejadas em

� pesadelos de toda a
ordem.

Há que electrificar rapidamente
a serra, proporcionar-lhe água cor­

rente, arborizá-la. Sim, arborizá-la!
Os algarvios precisam da serra ar­

. borizada, os turistas precisam da
serra arborizada; o aproveitamen­
to florestal não é só uma necessi­
dade, é também uma obrigação
que se impõe, porque acima de tudo
é uma riqueza que se está negando
à Província e à Nação.

Os emigrantes precisam da ser­
ra arborizada, da água, da luz, que­
rem reconstruir a sua casa e temos

de os ajudar, proporcionando-lhes
as tais condições para se fixarem.
Se o conseguírmos a tempo, os al­
garvios da serra que por' ali fica­
rão o resto dos seus dias, sabe­
rão receber com dígnídade, como
é apanágio do povo algarvio, os
turistas que forem até lá apreciar
uma boa fonte de água férrea, com
horizontes mais vastos, e respirar
ar mais puro. Naturalmente, al­
guns, admirados com a beleza da
paisagem que os rodeia é sensibili­
zados com a hospitalidade da nossa

gente, acabarão por se fixar tam­
bém, construindo por ali as suas
casas de campo, uma vez que, dis­
pondo a serra de bons acessos, as
distâncias que separam esta do
mar são tão insignificantes que
não podem ser consideradas na

época actual.

M. T.

Praia dB Faro
casa mobilada, três quar­

tos, disponível Julho.
Trata telefones 42214 e

�3555 da rede de Faro.

Hipotecas
Empréstimos at. 5000

ao juro da lei.contos

�aço.
Resposta II este jornal

ao n.? 16686.

Barcos de pesol e recreio
A vela e a motor

em poliester
reforçado com

fibra de vidro

Vendedor
Para Ferragens e Ferramentas procura

para o A lgarve com carro próprio, firma im­

portadora com largo prestígio no ==«.
Resposta à Delegação do Jornal do Algar..

ve, Rua Teófilo Trindade, 46-2/' - FARO. APM
R. Cllnvanto da Sr.­
da Oillria, 25
Tale'. 63179-LAOOS

FACTOS E IMAGENS Tartaruga giganta capturada
em Armaçlo dB Pêra

'I'INTAS «EXCELSIOR»

(Conclusão da 1.· página) bastante tempo e nada ainda nota­

ra que constituisSe tramsqressõo.
Não duvidamos de que assim

[osse, mas estamos certo de que
a estrada continua a ser um tre­
mendo pesadelo para quem, por
gosto ou por 'necessidade, se decide
a andar nela el, noite. E pergunta­
mos: Não haverá forma de meter

na ordem - uma ordem, que in­
clusivamente lhes dará maior cer­

teza de chegarem inteiros a casa -

os «pacatos» e os «impávidos» '!
Não haverá manei1'a de ensinar os

condutores das carroças a pôr ne­

las uma luzinha que as assinale

quando se aproxima o lusco-fusco?
Be houvesse, talvez tentássemos fa­
zer as pazes com a estraãa - à
noite.

Comunica-se à distinta

q u e toelos os estabelecimentos
Ai_monte estarão abertos nas tareles
de sábados elurante os meses el. Junho,
Julho, Agosto e Setembro.

andar com as luzes na força toda,
deve ser a mais 'numerosa, pois 6n­

contrámo-la na maior parte do per­
curso e por vezes aos magotes.
Quase no .fim da viagem, surgiu­

-nos, postado à entrada da nossa

localidade um agente das Briga­
das de Transito da G. N. R., a cujo
indicativo vermelho de paragem,

prontamente obedecemos. Conferiu
meticulosamente a documentação,
viu o funcionamento âos faróis do
carro e no fim com delicadeza, pe­
diu desculpa 'pela intervenção e

mandou-nos seguir. O nosso com­

panheiro referiu-lhe um pouco do
que tínhamos encontrado no per­
curso e perguntou Se haveria espe-
'rança de achar um termo para tal
estado de coisas. O agente, admi­

rado, retorquiu que estava ali há

Ao recolherem polvos de alea­
truzes, em Armação de Pêra, os

pescadores srs. Alberto VIeira e

Paulo da Conceição Vieira verifi­
caram que flutuava uma grande
tartaruga. O animal, devido à per­
seguição que lhe moveram, mergu­
lhou nas águas do mar. Os dois

pescadores, regressando à faina dos

alcatruzes, viram com surpresa,
que o batráquio estava enlaçado no

pescoço pelas cordas daqueles ins­

trumentos, pelo que a sua captura
se tornou fácil. O belo exemplar,
com cerca de 500 quilos, foi ofere­
cido ao Aquário Vasco da Gama,
de Lisboa.

C. da R.

/lVISOTraineira
Vende-se Clientela

de2i metros de comprímento,
motor Cummings de 260 H. P.

Construção da Figueira da
Foz, bom estado de conserva­

ção. Rádio-Sonda Gonio. Para
qualquer ramo de pesca.
Tratar com José MariaMar­

tins - telefone 22581 --'" Fi­

gueira da Foz.

Para o seu pomar exija aqueles produtos que deram já provas cabals de eficácia e rendi­
mento contra as doencas e pragas que ameaçam as fruteiras. Nao esqueça os que lhe.
asseguram, especialmente, um significativo efeito contra os ataques dos ácaros causadores
de tanta destruição e prejulzo. em todo o mundo.

Exija a gama de produtos Bayer para a fruticultura. Uma gama de vanguarda para lavradores
de vanguarda.

'®Gusathion MS
UM SÓ CHEGA PARA TODOS porque nenhum tipo de parasitas dos pomares pode
escapar à acção destruidora do Gusathion MS o lnsecticlda-acarjclda pre!erido pelos
fruticultores. Milhares de hectares tratados todos os anos com Gusathlon MS •

Folimat Produtos Bayer
para a fruticultura

todos com acção específica
ou secundária contra ácaros

O acaricida reservado para os ataques fortes sejam
ou não resistentes os ácaros a combater.
Folimat é um acaricida de acção sistémica e
ingestão directa.
Folimat um dos melhores acaricidas existentes 'la
Europa, agora também em Portugal ..

Euparene
De extraordinária eficácia contra o pedrado das
fruteiras. possui também boa acção contra o oldlo.
os ácaros e a monilia.

",'.'r_:-' ,"o'
.'

........

.

.
' '.', -

.. �
..

Antracol melhor qualidade
maior produção

Fungicida orçánlco muito conhecido pelos exce­
lentes resultados obtidos ao longo de vários anos
no ataque ao pedrado das fruteiras-

Morestan
O fungicida acaricida orgânico de acção dupla,
contra o oldie da macieira e os ácaros das fru­
'telras.

CONSULTE O CALENDÁRIO
DE TRATAMENTOS BAYER

Ahtes de usar lela o rótulo
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Contra os ácaros da

USE

Novo 8 interessante «desporto» para o qual
muito se presta a região de Alcoutim
(Oonclusão da t» página)

ria IT a rnaãor parte dos que o

aoompaJIlhavam não o fazia por mo­

tivos polítícos: 'eram os componen­
tes de vários bandos de 'salteado­

res qUe de há muito infestavam 'as

serras desde Monchique às mar­

gens do Guadiana, 'e se lhe haviam

agregado.
Aos politicos foram perdoados os

delitos, pelo que .regressar3im às

suas ,terr8lS, mas os outros, coo_n
crimes e pílhag'ens imperdoávews
às costas víram-snem sérios apu­
ms po'rqu'e a batida em forma lhes

não deixava em toda a eerra bura­

co OU 'esconde,rijo seguro. Um dos .

'seus. úítdmos e até ai ínvioláveís
redutos era a ,região quase inaces­

sível d� Vaqueiros a Odeleite, onde
se aeoítæram, 'Por fim; mas nem

'ai acharam a desejada ,segUI�8Inça,
porque algurnae desígnações locaís

. a eles referidas despertararn a aten­

ção dos batedores,

Acossados nessa guerra sem

quartel e Illa ãnsía de Hbertar-se .de
estorvos ·e comprormssos, os vâæíos

bandos do grupo, que se espiavam
mutuamente !trataram de escon­

der nos Iugar'es invios da seræanía
onde o ferro do arado não. meteu
dente atê hoje, o fruto das pííha­
gens de muitos anos. COlIn a pres­
'sa, esqueceram OU menospreearam
o montanheiro que de perto OoS eS­

preítava e, lesto se apossou de

quaoto viu esconder.
Muitos foram moritos e outros

presos, pelo que, díz-se, há_ ainda
tesouros por encontrar. Sao. em

grande paæte conheoídas as ríxas
e desavenças 'a que deram [ugaJI' as
partdlhas ootre os que dos primei­
ros se. apossaram. Houve f3iffiÍlias

qus carregando com tudo o que o

monte se propunha dirvid}r, desa­

pareceram 'sem deíxar rasto. Ou­
tras vezes, eríaram-ss desen¡tendd-

"" .." .." ..." ..." ..."." ..'w

Concurso de quadras
em Alcantarllha
RealIZa-se em Alcantarilha na

noite de 29 deste mês, um concurso

de quadras populares, devendo as

produções sob pseudónimo e em

duplicado, ser remetidas para a So­
ciedade Recreativa Alcantarilhen­
se, até ao próximo dia 26.
Haverá troféus em prata para os

três primeiros classificados e as

menções honrosas que o júri enten­
der atribuir.

I

mentes de tal ordem qUe ainda se

mantêm,
A um amigo, digno de todo o

orédíto ouvimos há pouco que 3iS­

sisth'a 'em garoto a urna dessas

p8lrtL1h3!S de Hbra,g que se mediam
aos sacos e, por entre muitas ou­

tras perípécias, os velhos aponta­
vam o 'C8lS0 de UJIP. saco cheio, de­

senteerado à noite por um grupo e

guardado na casa de um deles, ter
sído encontrada na manhã seguinte
com metade das Iíbras ·e a outra
metamorfoseada em pedras.
Mai·s recentemente, o ferro da

charrua eSbarra de quando em vez

com cestos e panelas de barro ve­

lho cujo conteúdo O'S achadores não

publicam. Curiosamente, um dos
'montes do 'concelho ostenta o nome

de Tesouro, desconhecendo-se se o

qus lhe deu :ta;! nome fod ou não 'al­
gum achado.
Mencionámos outI"8IS vezes como

o Guadiana e suas margens se pro­
põem complementær o tur,ismo bal­
near fornecendo-lhs elementos em

falta: a panorâmica contrastaœts e

sempr'e vária do 'rio, desportos náu­
ticos pratícáveds todo o :ano, pesca
desportiva do barbo e outros, em

represais a .construíc para ísso, pou­
sadas de descanso ou recuperação
em IOCMS apropriados e caça d81S

espécies indtgenas para o turtsmo

de ,Inverno. Onde tudo o m'8IÍs fal­

,ta isto seria uma achega, :talvez
inSufioiente para contentær por
rnuíto tempo o espírito aventureiro
dos moços de hoje, os -srnangas de
camisa» que estuantes de vída e

ávidos de correr seus ríscos, enjei­
tam todo 'O paternaldsmo e cama­
nhos traçados, preferindo meter pe-

.

Ias veredas e ataíhos do desconhe­
cido. Há, pOT isso, que dar-lhes ou­

tras oportuæídades e era oferecen­
do 'a 'essa juventúde Irrequíeta o

ahcíante do novo '«despol1to» que
Alcoutim ajudaria a rebater a

enervante arguição de que o Sota­
venlto 'a;!garvio, além da am-enidade
climátiCla 'e beni'gIllidade dos 'espa­
çosos wreais, nada m"<lJis tem para
dM 'ao turista.
Comum ao's dois sexos - escusa­

do é dil'!ê-do - o refemdo «despor­
to» abre-'se ao cultivo das energias
fí,sicas 'e 'V'irtudes da '8Ilma, ,como
um iHmitado (!ampo de experiên­
cias.
Do a;!to d8.!s ser.raru.as, 'Olhai a

v8Istidão da Natureza, rv}rgem de

polu�ção. E ·enquanto o !fdzerdes,
ach3iI"eis outro, o maior dos tesou­
ros: aCUTa 'repouæ;n,te do espi11lito
pela di'stracção de preocupações
activas e das agrUira;s do dia a dia.

A rnesmB Alcanlarllha
em lempos dllerenles

Tamas BBronéutlcoS QUINTA PAGINA
- (Oonclusão da 1." página)

Alportel, e já falecido, e com a

obra da igreja matriz interrompi­
da pelos Monumentos Nacionais,
há quatro ou cinco anos. Houve,
para essa obra, o esforço de muitos
alcantarilhenses, 'alguns espalhados
pelo estrangeiro, pois todos con­

tribuíram e gostariam de a ver

concluida, mas tudo isso depende­
rá das entidades competentes dos
Monumentos Nacionais,
Sem dúvida que Alcantarilha é

das povoações situadas à beira­
-mar onde existem mais casas em

ruínas, e a maioria dos seus pro­
prietários, tem condições económi­
cas para as mandar arranjar. A
sua iluminação também às vezes

se confunde com a luz do petróleo.
Na verdade, Alcantarilha está mui­
to desprezada e ninguém se ínte­
ressa por ela: no cemitério, cresce

a erva que nesta altura do ano dá
as suas sementes; dentro das cata­
cumbas, chove quase como na rua.
Faltam também o calcetamento,
luz e água, Falando em calceta­
mento, há um ano que fol dada de
empreitada uma rua de Alcanta­
rilha para calcetar, e até à data
ainda não foi iniciada a obra. Já
não haverá pedra nas F'erreí'ras ?
O saneamento é coisa sobre a qual
ninguém ainda se prenunciou, e

que está a fazer tanta falta: apro­
xíma-se o Verão, a altura de maior

gasto de água e quando as fossas
começam a sangrar para a rua.

E quem e como se esgotam? E
para onde? Quais são os carros que
vão carregar? Há algum da Câ­
mara próprio para esse fim?
Consta-nos, por outro lado, e em

boa hora, que depois do saneamen­
to de Armação de Pêra, cuja obra
dura há dois anos, será a vez de
Alcantarflha e Pêra. Por isso, es­

tamos confiantes.
Estão a ser alcatroadas três ruas

nesta povoação e oxalá as obras
fiquem concluídas até ao Verão,
pois Alcantarilha precisa e merece

que olhem mais por ela, porque
dada a situação geográfica em que
se encontra poderá vir a ser terra
muito progressíva. A sua fregue-

sia é bastante grande, possui vas­
tas áreas muito férteis, como por
exemplo Lameira e Alcantarilha­

-Gare, a primeira quase toda já pot
conta de empresas estrangeiras.
Mas por' enquanto, pouco ou nada
têm adiantado. O que é preciso
é comprar ou arrendar a tongo
prazo.
Esta última propriedade em tem­

pos empregava quase todo o pes­
soal da freguesia pois Alcantari­
lha-Gare é região de bons pomares
e primícias, que se vão estendendo
já até ao fim da freguesia (Fon­
tes Louzeiros). Para o completo
desenvolvimento desta região, tor­
na-se necessário e urgente um ra­

mal de estrada partindo de AI­

cantarilha-Gare, Matos, Pedra Gor­
da e Fonte. Seria de grande impor­
tância para esta zona, onde está a

desenvolver-se bastante o regadio.
De notar que o abastecimento

de água a quatro freguesias está
a ser feito por poços aqui situados.
Destas freguesias destacamos Ar­

mação de Pêra, visto não haver aí

possibilidades de água que não seja
salgada, e em Alcantarilha, bem

próximo, existe e em abundância.
Todos ficaríamos multo gratos se,
de futuro, alguns alcantarilhenses,
mais influentes (e há-os), junto
das entidades competentes fizessem
mais pela sua e nossa terra, que

. bem merece.

F, G. Sequeira

Turistas norte-americanos
Intoxicados
Num apartamento próximo da

Praia da Rocha, for encontrado ina­
nimado um casal americano, ali

hospedado, que tudo leva a crer

tenha sido vítima de intoxicação.
A senhora, que se apurou cha­

mar-se Linda Samuel Dworking,
de 24 anos, natural de Nova Ior­
que, deu entrada, já morta, no hos­

pital de Portimão, onde o marido,
cuja identidade não fof conhecida,
ficou internado em estado coma­

toso.

um produto de efi,áci. comprovada

Distribuidores exclusivos:

Valadas, Lda.
Calç. Marquês ele Abrantes, 40-r/c-Dto.
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ALIMENTAÇAO - BEBIDAS

(Oonclusão da 1.. " página)

particular, ou o avião de qualquer
aero clube, viajando com o prazer
desportivo de voar.

O Aero Clube de Faro, nascido
da extraordinária força criadora
dos homens, fogueira onde ardem
uns tantos ideais em tudo superio­
res, consolidou já a sua existên­
cia através da persistência e dina­
mismo dos seus actuais dirigentes,
procurando desenvolver o espírito
aeronáutico e o gosto pelas coisas
do ar, o que se vem tornando já
uma consoladora realidade. Aos
seus sócios e. pilotos, são agora
proporcionadas as condições ne­

cessárias para agradáveis momen­

tos de convívio, ao frequentarem
as suas instalações sociais e de

voo, isto além do variado número
de- pilotos estrangeiros que o pro­
curam, a fim de colherem elemen­
tos identificadores para futuras vi­
sitas ao Algarve, dando um ines­
timável contributo para o desen­
volvimento do turismo,
Prestes a concluirem a sua for­

mação de pilotos, encontram-se

presentemente em instrução oito
alunos e todos sentem agrado por
aprenderem a comandar aviões,
Justo é salientar o esforço des­

pendido com a aquisição de três
novos aviões, rápidos e seguros,
satisfazendo as necessidades e o

gosto do elevado número de pilo­
tos, cuja instrução e treino são
ministrados dentro dos padrões exi­
gidos pela moderna técnica da se­

gurança aérea.
O Aero Clube de Faro começou

bem e o seu desenvolvimento acen­

tua-se cada vez mais, alargando
horizontes e criando possíbñídades
para que a juventude sinta o valor
do desporto do ar, onde possa ras­

gar com ânimo viril, um sulco fe­
cundo, um caminho salutar que
melhor possa servir. para a perfei­
ta formação das suas qualídades Il

destruição dos seus vícios.
Para que Faro e o seu termo,

atinjam, neste aspecto, o muito que
é possível, necessário se torna que
as instâncias responsáveis e não só
as achegadas ao meio, como as de
mais acima, lhe emprestem ampa­
ro que o engrandeça, fazendo-o en­

trar no concerto do viver nacional
em extremado valor positivo. Jus­
to é, pois, que a nova direcção do
Aero Clube, trabalhe para bem
servir, sacudindo vontades laten­

tes, revigorando iniciativas, crian­
do adeptos, destruindo falsas cren­

ças, alargando o meio em que se

hão-de gerar as realizações prá­
ticas,

Segue o Aero Clube de Faro no

bom caminho, mostrando aos que
ainda não acreditam no avião que
este é o veículo ideal para o encur­

tamento das distâncias e para um

melhor entendimento e conheci­
mento entre os homens. Estão as­

sim abertas as suas asas, para que
nelas se possam abrigar e acolher
todos aqueles que gostam da avia­
ção, fazendo o possível por estru­
turar os laços e expandí-los, apro­
veitando factores comuns a todos
os homens que à causa do ar dedi­
cam parte do seu esforço, da sua

inteligência e do seu engenho.
Faro, Junho de 1973

Manuel Oarâoeo

1t101ltc Gordo
Trespassa-se estabeleci­

mento comercial, muito
bem localizado, podendo
servir para qualquer ramo.
Motivo à vista. Resposta à
Redacção deste jornal ao

n.v 16602.

�IX'. C()LU�.

TURISMO NO ALGARVE
E NO MUNDO

coordenação de João Leal

PRESENÇA NO ALGARVE

DO 20 GHOST CLUB

Conforme foi noticiado desloca­
ram-se a Portugal 48 elementos do
«20-Ghost Club», que se fizeram

transportar em 22 rolls-royces, al­

guns dos mais antigos automóveis
fabricados por aquela conhecida
fábrica. No decurso da visita, esti­
veram quatro dias no Algarve, sen­
do alvo de várias atenções.
A Comissão Regional de Turis­

mo obsequiou-os com um jantar no
Hotel Alvor-Praia, em que actuou
um agrupamento folClórico algar­
vio.

Resultados do sallo de arte
fotográfica da FHAT om Faro

O dr. Rodrigues Quintans, subde­
legado do Instituto Nacional do
Trabalho e Previdência, inaugurou
na delegação da F, N. A. T. em

Faro uma exposição dos trabalhos
concorrentes ao certame fotográ­
fico promovido por aquele orga­
nismo, O júri, constituído pelo dr,

Rodrigues Quintans, arq.· Hermí­
nio Beato de Oliveira, prof: Fortes
Rodrigues e Matos Cartuxo, atri­
buiu as seguintes classificações:
Diapositivos (177 trabalhos): V,

João Marques (São João da Ma­
deira); 2.·, Celestino Baptista (Por­
timão); 3,·, Manuel Abranches

(Lisboa).
Fotografias a preto e branco

(113 trabalhos): 1," e 2,·, Aníbal
Sequeira (Queluz); 3.·, António
Silva (Lisboa).

CURSOS DE FÉRIAS PARA
ESTRANGEIROS

De 1 do próximo mês a 31 de
Agosto, decorrem em Vilamoura

cursos, de língua portuguesa para
estrangeiros, iniciativa de interes­
se, a permitir a divulgação do nos­

so idioma e, símultaneamente, o

aproveitar, com enriquecimento,
dos tempos livres de quantos se

encontram em vilegiatura. No mes­

mo período decorrerão cursos in­
tensivos de inglês, francês, alemão,
russo e esperanto, com a duração
de duas semanas.

TURISMO PORTUGUÊS
EM COPENHAGUE

Seguiu por via aérea para Co­
penhague, acompanhando o sr. eng.
Alvaro Roquete, director geral de
Turismo que vai proceder à inau­
guração das novas instalações do
Centro de Turismo de Portugal em
Copenhague, o sr. dr. José Manuel
Teixeira Gomes Pearce de Azevedo,
presrdente da Comissão Regional
de Turismo do Algarve.

EXPOSIÇãO DE VICENTE

BESUGO

No Posto de Turismo de Faro e

organizada pela Comissão Regional
de Turismo - encontra-se patente
uma exposição de pintura do ar­

tista Vicente Besugo, que tem sido
muito visitada e encerra no próxi­
mo dia 18.

DESENVOLVIMENTO TURfS-
-

TICO DE PORTIMAO
A fim de tratarem de problemas

ligados com o desenvolvíménto tu­
rístíco do concelho de Portimão,
deslocaram-se àquela importante
zona, em visita de trabalhos, os srs.

dr. Pearce de Azevedo, presidente
da Comissão Regional de Turismo
do Algarve e eng. Olias Maldonado,

administrador-delegado dó mesmo

organismo, que se faziam acompa­
nhar do sr. Rodrigues da Silva,
chefe dos Serviços de Turismo. Na
Câmara Muni'cipal de Portimão de­
correu uma reunião em que parti­
ciparam os srs. Reinaldo Pereira
de Assunção, presidente do Muni­

cípio, eng, Virgílio Calado, vice­

-presidente, capitão de fragata Cor­
te Real Negrão; Acapitão do Porto
de Portimão, eng. Analide Guer­
reiro, director da Junta Autónoma
dos Portos do Barlavento do Al­
garve, agente técnico F'trmlno de
Moura, director delegado dos Ser­
viços Municipalizados de Portimão
e Joaquim Valadas Marques Ra­

fael, chefe de Secretaria do Muni­

cípio. Entre outros foram trata­
dos assuntos relacionados com a

limpeza de -praias, conservação das
arribas e acessos; infra-estruturas
em curso, já realizadas 'ou em pro­
jecto e revisão das mesmas aten­
dendo ao incremento verificado em

especial no que se refere a água,
esgotos e rede viária. Efectuou-se

depois uma visita às realizações
em curso e à Praia da Rocha, praia
do Vau e Alvor, para apreciação
das mais convenientes soluções.

Vende-se
Terreno, com a área de

12 000 m2, no sítio da Mur­
teira, entre Fuseta e Livra­
mento. Óptimo para constru­
ção, com frente para ° mar e

para a Fuseta. Trata António
da Cruz, no referido local.
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LANTIS, Sociedade Atlântica de Construções, S.A. R. L.
LAGOS

Relatório
Senhores Accionistas

:m sempre com a maior satisfação que este Conselho rece­
be a presença de V. Ex.as, e tem assim a oportunidade de rela­
tar o que foi a actividade da nossa Sociedade no decorrer do
ano transacto.

Conforme foi anunciado no último relatório, oe trabalhos
de abastecimento de água camarária à nossa urbanização
«Colinas Verdes» ficaram concluídos em Fevereiro do ano

passado, tendo havido até agora oportunidade de constatar
que a conclusão desta obra de primeira necessidade em muito
valoriza a nossa urbanização, despertando um interesse, mui-
to maior, por parte de compradores.

.

No entanto, embora as vendas verificadas durante o ano

de mil novecentos e setenta e dois, não tenham atingido um

número desejado e necessário, afigura-se-nos que no presente
ano de mil novecentos e setenta três, com a nossa urbaniza­
ção no estado em que se encontra, se atingirá um volume de
vendas realmente compensador, aliás tendência já verificada
nestes primeiros meses do ano.

do Conselho de Administração
Durante o ano transacto, um número apreciável de cons­

truções concluídas e iniciadas das moradias, contribuiu para
tornar a nossa urbanização «Colinas Verdes» num ambiente
mais povoado e portanto mais acolhedor, modificando assim
aquela atmosfera de isolamento que sempre afecta na fase
inicial uma urbanização da dimensão das «Colinas Verdes».

Como é do conhecimento dos Ex.mas Senhores Accionistas,
foram plantadas nos últimos anos milhares de árvores, veri­
ficando-se que em algumas áreas aquelas atingiram um cres­

cimento apreciável, o que também muito contribui para o es­

plêndido aspecto de que agora a nossa urbanização «Colinas
Verdes» desfruta.

Atendendo aos factos anunciados e ainda à nomeação re­

cente de novos agentes de vendas, que estão a colaborar acti­
vamente na venda de lotes e moradias, estamos convictos,
conforme atrás já nos referimos que o presente ano de mil
novecentos e setenta e três, será de resultados bastante fa-
voráveis.

'

Assim, e em cumprimento das disposições estatutárias, te­
mos o prazer de apresentar o Balanço de Contas relativos à

Administração do exercício findo em trinta e um de Dezem­
bro de mil novecentos e setenta e dois, cujos documentos es­

tiveram patentes para vossa apreciação e, para esclarecímen­
to devemos informar que o resultado negativo apurado se
deve ao facto das vendas verificadas não terem atingido o vo­
lume necessário, de molde a fazer face aos encargos efectua­
dos.

Esperamos que depois de apreciado devidamente o Balan­
ço e as Contas, possam estes documentos, ter a boa aprova­
ção por parte dos Ex.mas Senhores Accionistas presentes.

Quanto ao resultado verificado, propomos que o mesmo

transite em saldo, a exemplo dos anos anteriores, para o ano

seguinte.
O Conselho de AdmiLnistração:,

Henry Mário Frank Hatherly
Brigadeiro José António de Almeida Costa Franco

Eng ..Joaquim Alves Pereira

Balanço Qeral em 31 de Dezembro de 1972

ACTIVO

14047$58
1408000$00

DISPONIBILIDADES

BANCOS

Depósitos à Ordem
Depósitos a Prazo

OAIXA

Saldo de Conta
EXIGfVEL

A CURTO PRAZO

Letras a Receber
Devedores e Credores

REALIZÃ.VEL

Propriedades . �. ..

Urbanização em Curso
Gastos Gerais .

IMOBILIZADOS

CORPóREO

Viaturas .

Móveis e Utensílios .

Maquinaria
CONDICIONADO

Pagamentos Adíantadoe

EXPLORAÇÃO
Exploração em Curso. .

SITUAÇÃO LíQUIDA PASSIVA

RESULTADOS

. '.. .

. .

'.

Acumulados .

Do Exercício .

PASSIVO

1422047$58

EXIGtVEL

A CURTO PRAZO

Devedores e Credores
A MÉDIO PRAZO

Letras a Pagar ..

Aceites Bancários
A LONGO PRAZO

Bancos Financiamentos
ENCARGOS A LIQUIDAR
Valores a Liquidar .

EXPLORAÇAO
Exploraçãu em Curso

AMORTlZAçoES
Acumuladas . • • . .

Do Exercício .

SITUAÇÃO LíQUIDA ACTIVA

INICIAL

4879207$95

329140$'50
11 682 000$00 12 011140$50

1809895$80

14365$00

8 3761"72$80-

401103$20
13768$10

-

414871$30

12 000 000$00

O Técnico de Contas

39 505 653$35

António Pereira. Costa.

Centa de Lucros 8 Perdas do extrcfoio da 1972

RESULTADOS
Movimentos

Negativos Posittivos

Vendas de Terreno . 1 312 950$00
MENOS:

CUstos Orçamentados 1627677$00 314727$00
Comissões. 28213$45
Rendimentos Diversos 3000$00

342 940$45 3000$00
Prejuízo Verificado no

339940$45Exercício
342 940$45 3�2940$45

Companhia Eléctrica do Alentejo 8 Algarve
CEAL

AVISO
INTERRUPÇÁo. DO �ORNECIME!NTO DE ENERGIA

ELÉCTRIOA

Em virtude de obras destinadas a aumentar a potência
disponível na rede do Algarve, a Companhia Portuguesa de
Electricidade - C. P. E. - vai novamente proceder à sus­

pensão do fornecimento de energia eléctrica no próximo dia

17/6 das 7 às 10 horas.

o Eng.o Chefe dos Serviços de Exploração do Algarve,

a) António Alves de Moura

Frigo rí£icos
De 2.a mão, vendem ..se ou alugam-se.
Madeira &, Correia, Avenida da Repú­

blica, n" 61-telef. 291-Vila Real de Santo
António.

606$70

103100$00
684263$60 787363$60

A AdnJ.ilnWtração

Henry Mário Frank Hatherly
Brigadeiro José António de Almeida Costa Franco
Eng. o Joaquim Alves Pereira

_

-parecer do Conselho Fiscal
Verificou o Conselho Fiscal que a Contabilidade, o Balan­

ço e a Conta de Resultados, bem como o Relatório elaborado
pelo Conselho de Administração, traduzem fiel e inteiramente
os dados contabílistícos registados, satisfazendo aos requisi­
tos legais e estatutários.

Os critérios valorimétricos adoptados foram os dos exer­

cícios anteriores, dada a natureza da indústria explorada pela
sociedade.

_

_ Ex.mos Senhores Accionistas:

Em conclusão somos do parecer:
1.0 Que aproveis o Relatório, o Balanço e as Contas apre­

sentadas pelo Conselho de Administração, referentes ao exer-

6665352$90
11 733 562$60
17 276 038$70 35674 954$20

cício que terminou em trinta¡ e um de Dezembro de mil no­
vecentos e setenta e dois;

2. o Que aproveis a proposta para aplicação do saldo da
Conta de Resultados;

3. o Que aproveis um voto de merecido louvor ao Conselho
de Admínístração pelo zelo posto na gerência da sociedade.

45000$00
83273$90
314225$20 442 499$10 Capital '

O Conselho Fiscal:

.João Martins Nunes
Eduardo Coelho Pimenta

_

Guilherme Ivens Ferraz
Armando Tavares Ribeiro

J\ \fosso hern¡o
DEIXARA DE VOS PREOCUPARL ..

250$00

948170$75

-110179$03
339940$45 229761$42

39 505 653$35

MYOPLASTIC KLl1lBER é um método moderno

incomparável. Sem mola e sem pelota, este verdadei­

ro músculo de socorro, reforça a parede abdominal e
mantém os órgãos no seu lugar,

Bem estar e vigor, são obtidos com o seu uso. Podereis reto­

mar a vossa habitual actividade. Milhares de herniados usam

MYOPLASTIC em 10 países da Europa (da Finlândia a Portu­

gal), As aplicações são feitas pelas Agências do

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (França)
Podereis efectuar um ensaio, completamente gratuito em qual-

quer das Farmácias abaixo indicadas:

FARO - Higiene - Dia 18 de Junho

OLHÃO - Farmácia Olhanense - Dia 19 de Junho

TAVIRA - Farmácia Eduardo Félix Franco - Dia 20 de

Junho - somente de manhã

VILA REAL DE SANTO ANTONIO - Farmácia Silva -

Dia 20 de Junho - somente de tarde.

Durante o intervalo das visitas do Aplicador, as Farmácias

Depositárias poderão atender todos aqueles que se lhes dirijam
para adquirir cintas.

f

Ex-MilitarHolel no AI�orve
(Luxo)

Prelende admitir ca­
nalizadores, electricis­
las 8 ajudantes de
electricistas.

.

Entrada imediala.

Resposta a est. jor­
nal ao n.O 16 690.

Com curso de Indústria,
carta de condução, conheci­
mento de desenho, c. c., dacti­
lograña e electricidade, deseja
colocação compatível. Respos­
ta a este jornal ao n." 16 693.

CAMPISTAS
TENDAS

40 MODELOS DESDE 890$00
ATÉ AOS PALÁCIOS EM LONA

Ierreno Ven�e=8e SÓ MARCÁ

FABRICAMPO
l\'1achilas. sacos para dormir, carrinhas.
auto-tendas, cadeiras, camas, mesas

aruculedes, fatos de judo • k.ratt,
parques Infentis,

R do Telhai, GO' -- Telef. 32 6� 07 LISBOA

R_ St a. E lo Y. *0·48 Tel.990360 PONTINH

400 000 metros quadrados,
aproximados.
Área de Vila Nova de Ca­

eela.
Trata: telefone 509 - Vila

Real de Santo António.
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. Encontra-se no H(¡¡t�l da :á.a�aia
para mais um períodd�li!.e férias, o

famoso futebolista holandês .ÇruYff,
«capitão» do Ajax, que recentemen­
te, em Belgrado, conquistou o ter­
ceiro título consecutivo de campeão
europeu de clubes.

Cruyff fez viagem em voo direc­
to de Amesterdão ao aeroporto de
Faro, acompanhado pela esposa,
por três filhas, encantadoras crian­

Au- ças de I, 2 e 5 anos, e pelos so­

não gros. A sua presença no Algarve
ter- prolongar-se-á até ao dia 23, dizen­

do-se que pensa transferir-se para
o Barcelona.

Car.npeonatos Nacionais

I DIVISAO Comentários por João Leal

porcionar porfiada defesa ao Boa­
vista e com os homens do Norte,
num alarde de desportivismo, a

tentarem até final modificar o .re­
sultado.
Excelente a arbitragem de

gusto Bailão. O dizer-se que
se deu pela sua presença no

rena, define a sua actuação.
No final, o Sporting Farense re­

cebeu o troféu «Ricardo Ornelas»,
institu,do pelo jornal «O Casapia­
no», como tributo à disciplina e re­

ferente à época finda.
Daqui felicitamos o Sporting Clu­

be Farense, que, pela sua actuação
na ponta final do campeonato, con­
seguiu afirmar a continuidade en­

tre os maiores do futebol português.

o clima emotive não

afectou a boa produção
dos algarvios

ill DIVISAO

�A daapeito do empate
o lomando é do Lusitano

Houve natural expectativa em

torno de um prélio que era deci­

sivo para os algarvios. Diga-se des­

de já que estes se houveram com

plena determinação e um esclare­

cimento que os conduziu a uma vi­

tória inteiramente merecida e que
foi das melhores exibições desta

temporada. A turma desinibiu-se do

seu receio de entrar na zona da

verdade, mostrou-se coesa e ante­

cipãda no meio-campo, e atrás, uma
sólida muralha garantiu o corte às

arremetidas de Moura, Salvador e

seus pares. Por seu turno a tácti­

ca adaptada com Pena, solto entre

o trio da frente e o meio-campo,
permitiu que os dianteiros rece­

bessem constantes solicitações para
progredirem e entrarem no camí- Um nulo veio ensombrar de al-

nho da baliza de Barrigana. guma maneira a bríthante jornada
Logo aos 8 minutos Mirobaldo inaugural do Lusitano. Ceder um

(que ao longo do prélio perdeu al- ponto em casa é sempre problema­
gumas ocasiões soberanas) em tico, mas a equipa vila-realense

magnífica jogada individual, ape- continua em boa posição para de­

nas com o guardião axadrezado à cidir da sua continuidade. Com três

sua frente, atirou para as nuvens. pontos alcançados em doía jogos,
Jogada idêntica veio a suceder aos a equipa tem seguras condições
14 minutos, mas desta feita Miro- para conquistar o 1.° posto. Drñcí­
baldo permitiu ainda que Mário lima a deslocação de amanhã à Fi­

João recuperasse e viesse -barrar- gueira da Foz para defrontar o

-lhe o caminho. A continuidade do Naval 1.° de Maio. Mas o querer e

cunho 100% ofensivo dos algar- vontade dos homens do Lusitano

.......1os"continuava .. a .críar .múltíplas. .podem passar mais ,esta barreira,

ocasiões de perigo é assim, como

corolário lógico desse dominio, aos
N

'

17 minutos, Pena tocou para So- ',tí_ias do futebel algarvio
bral que rematou imparav.elmen- O Olhanense desloca-se ao Bra-
te, obtendo o primeiro tento dos sil de 14 de Agosto a 3 de Setem­
locais. Delírio compreensível, co- bro. A equipa jogará contra a Por­
nhecidos os resultados que esta-

tuguesa de Desportos (Estádio do
vam acontecendo nos outros cam-

Canindé, em São Paulo), Santo
pos. O tento animou mais os donos

André, Portuguesa Santista e Vas­
da casa, que prosseguiram na ofen-

co da Gama. Os adeptos do clube
siva. Mirobaldo perdeu nova opor- podem acompanhar a equipa em
tunidade, possibilitando excelente

voo especialmente fretado, para o
defesa de Barrigana. Aqui e além

qual as inscrições estão abertas na
os nortenhos contra-atacavam mas secretaria do Olhanense.
os defensores, em especial Almei- _ O Farense prepara uma des­
da (marcação cerrada a Moinhos) locação a Angola e Moçambique,
e Atr3:_ca (um defesa solto) corta-

prevista para este mês ou para
vam todos os in��ntos. Aos 14 mi- Agosto.

.

nutos 330bral fOI �ncarregado da'
_ Realiza-se no próximo dia 21

execuç�o de um �IVre directo, a (feriado nacional) uma jornada de
.

bola fOI parar a Mírobaldo que to-
confraternização dos árbitros de

cou para Pena e este, lesto, não Lisboa que se deslocam ao Algarve
perdoou, atiraD:do da melhor for-

para conviverem com os seus co­
ma. Aos 53 mmutos. Lobo entrou legas da Comissão Distrital de
para. o lugar de AcáCIO. O �arense Faro.
contmuou a carregar e Mírobaldo

_ Olhanense e Portimonense vão
pouco depo�s voltou :!' provocar. es- disputar em data e local a combí­
pectacular mterve�çao de Ba:rlga- nar a final do Distrital de Re­
na. Entretanto Rm Paulino fOI cha- ser�as.
mado a grande defesa para parar _ César Correia; o categorizadocom oportunidade um remate trai- árbitro algarvio, foi um dos sete
çoeira de Moura. O mesmo diantei- escolhidos para internacionais, nu­
ro teve golo de novo à vista, mas

ma reunião dos dirigentes da Co­
Rui Paulino, em tarde inspirada, missão Central de Arbitras. Foi
blocou com segurança. Aos 64 mi- também distinguido, com António
nutos Florival cedia o lugar a An- Garrido, Francisco Lobo e Fernan­
tónio Luís. Mais tarde, a 7 minu- do Leite, para frequentar o «Curso
tos do fínal, o Farense esgotava de Elite», a realizar no Centro de
as suas substítuíções, entrando Rui Macolin (Suíça).Sousa e saindo Manuel Fernandes.
Jogo emotivo até final, com o Fa- a"_'l'_�'_"_"'mo\\'_I\'_"'lII

rense em ataque constante, a pro-

O Serviço Nacional de Emprego
promove de 19 a 28 deste mês, no
ginásio do Liceu de Faro, uma

exposição intitulada «O homem e o

trabalho, que será inaugurada pelo
chefe do Díatríto.
Durante a exposição, um con-se­

lheiro profissional do S. N. E. elu­
cidará os jovens é encarregados de
educação sobre carreiras profissio­
nais.

EXPllSiçlO sobre o homem
e o trabalho, am FaroRESULTADOS DOS JOGOS

I DIVISAO
Farense, 2 - Boavista, O

III DIVISAO
Lusitano, O - Campomaior., O

CAMPEONATO DISTRITAL
DE RESERVAS

Tavirense, 1 - Olhanense, 3

JOGO PARA AMANHA
III DIVISAO
Naval-Lusitano

qualidade Philips
merece serviço Philips

PARA O

DELEGACÃO
,

DOS SERVICOS
TÉCNICOS ÓA

PHILIPS PORTUGUESA, SARL
BAIXO ALENTEJO

Rua do Bocage, 59
E ALGARVE

Telet. 23899 - Faro
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,��, "_ ',1, ' PHILIPS

VELA

III TROFÉU CAÍQUE BOM
SUCESSO, EM OLHAO

Organizado pelo Grupo Naval de

Olhão, com o patrocinio da Comis­
são Regional' de Turismo e da Câ­
mara Municipal, disputou-se o cer­

tame vélico «Troféu Caíque Bom
Sucesso», que nesta sua terceira

edição reuniu largas dezenas de

participantes. Na ria Formosa,
frente à Vila Cubista decorreram
as quatro regatas que o torneio

comportava, registando-se as se­

guintes classificações:
Geral absoluta: 1.0, Snipe 20405,

Jaime Sacadura e Jorge Telhada

(Associação Desportiva Brigada.
Naval); 2.°, Flying Dutchman P­
- H, dr. Martiniano Santos e José
Santos (Ginásio Clube de Tavira);
.3.°, Finn 85, José Gregório Macar-
rão (Associação Desportiva Brigada
Naval). Geral corrigida: 1.0, Vau­
rien 26630" João Freire e Paulo
Freire (Clube de Vela do Barrei­
ro); 2,°, Vauríen 22634, .. João .. Con- __

de e Carlos Eduardo (União Des­
portiva Vi1afranquense); 3.°, Moth
P 300, Mauricio Lourenço (União
Desportiva Vilafranquense).

.

Por classes: Snipes: 1.0, Jaime
Sacadura e Jorge Telhada (Asso­
ciação Desportiva Brigada Naval);
2.°, Carlos Costa e Joaquim Henri­
que (Clube Naval de Lisboa); 3.°,
Joaquim Vítor e José Oliveira

(Grupo Naval de Olhão). Cadetes:

1.0, José Gonçalves e José Costa

(Ginásio Clube de Tavira); 2.°,
Luís Santos e J. Leandro (M. P.,
Faro). Vaurien: 1.0, João Freire e

Paulo Freire (Clube de Vela do

Barreiro); 2.°, Guilherme Paiva e

Carlos Freire (Clube de Vela. do
Barreiro); Moth: 1.0, Mauricio Lou­

renço (União Desportiva Vilafran­

quense).
Nos salões da Sociedade Recrea­

tiva Olhanense efectuou-se uma

'sessão para dístríburção dos pré­
mios, usando da palavra aos brill­
des os srs. América Lapido (pelos
clubes concorrentes), dr, Manuel

Guita, presidente da assembleia ge­
ral do Grupo Naval de Olhão, eng.
Osvaldo Bagarrão, delegado da Di­
recção Geral dos Desportos, Eduar­
do Simplicio Maia, presidente da
Câmara Munrcípal de Olhão e dr.
Pearce Azevedo, presidente da Co­
missão Regional de Turismo.

,""IJa"""""''''''.''''''''''.

Deu à costa o corpo de
um jovem que morrera

afogado na barra
de Tavira
Entre a praia de Tavira e a de

Cabanas, apareceu a boiar, o ca­

dáver do sr. Fernando dos Santos

Baptista, solteiro, de 25 anos, na­

tural de Torres Novas, que em Ta­
vira exercia a actividade de fun­
cíonárío 'bancãrío.
Trata-se de um dos dois jovens

que em 22 de Maio findo, como

notícíâmos, morreram afogados na

barra de Tavira quando tomavam
banho, arrastados pela corrente.

CicliSrrlO r

Pascoal Fandos, espanhol com

assinalado comportamento na «Vol­
ta» ao pais vizinho e que está ao

serviço do Louletano, teve brilhan­
te actuação no Porto - Lisboa,
classificando-se em 9.° lugar, com

o mesmo tempo do vencedor, o

benfiquista Fernando Mendes, que
desta feita conseguiu o 3.° triunfo
consecutivo.

Realiza-se amanhã o «I Grande
Prémio de Ciclismo da Figueira da
Foz», prova de estrada de cerca

de 130 kms que incluirá prémio da
montanha na serra da Boa Viagem.
Participam, entre outros, ciclistas
profissionais do Louletano e do Gi­
násio de Tavira.

Desporto corporativo
Decorre amanhã na barragem

de Silves a Ln prova do Campeona­
to Distrital Corporativo de Pesca
de Rio, organizado pela Delegação
da FNAT.

JORNAL'DO ALGARVE
N.o 847 - 16-6-1973

.TRIBUNAL JUDICIAL
DA

COMARCA DE LOULli;

Anúncio
a- PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que por este
Juízo e 2.a secção de proces­
sos -El nos autOs de aeeãe su­

mária que Richard Lovelace
Bigg-Wither, casado.com resi­
dência habitual em Inglaterra,
move contra o Administrador
da Massa Falida e Credo­
res do falido KENNETH
HARPER REYNOLDS, cor­

rem éditos de 10 dias, conta­
dos da publicação deste anún­

cio, citando todos os credores
do referido falido, para no

prazo de dez dias, findo o dos
éditos, contestarem o pedido,
sob pena de condenação no

mesmo.

O autor pretende através
da acção provar e ver assim

julgado, que o imóvel apreen­
dido para a massa falida, des­
crito na Conservatória do Re­

gisto Predial de Albufeira sob
o n." 6063, a fls. 137 verso,
do Livro B-17 e inscrito na

matriz da freguesia de Albu­
feira sob o artigo rústico n."

679 e o artigo urbano n."

1 065, lhe pertence exclusiva­

mente, devendo ser separado
da massa falida e restituído
ao Autor.

Loulé, 29 de Maio de 1973.

o Juiz de Direito,

António César l\'larques
O Escrivão de Díreeto,

Henrique Anatólio Samora de

Melo Leote

Santa Casa da Mi.sericórdia de Alcoutim
Anúncio

TRAINEIRAS
Compram-s.

Resposta com as respecturas caracterís­
ticas 'e preços a ]. PIRES, Rua Marechal
Carmona, 8 - Telefone 176 - Vila Real de
Santo António.

,

E FACTO sobejamente conhecido

que a Fuseta é uma terra onde
a população infantil ocupa uma

percentagem bastante elevada no

cômputo geral dos residentes. Fac­
to bem significativo é a circuns­
tância de numa população de 3 000
almas mais de 10% se integrar
na escolaridade obrigatória, que

AUMENTA O INTERESSE DO materialmente se expressa num

POVO PELAS FESTAS EM amplo edifício do ensino primário
HONRA DOS SANTOS PO- com 8 salae.

PULARES Claro que existe um significativo
grupo «pré-primário», que sem en-

A ornamentação das ruas Miguel sino infantil ou quejando tem a rua
Bombarda, do Adro, Dr. Júlio Dan- como seu campo grande de brinca­
tas, Travessa da Coroa, Castelo âeira. E são largas, larguíssimas
dos Governadores, Jogo 'da Bola, dezenas de crianças, conhecida a
Bairro Camarário e das Cruzes, ,abundânciIL,-llfl ,tühos nas�_ famí�
que 'a-gora' sé 'ae'sIgna 'por Rúa: das" lias dos meios piscatórios. Para
Flores, tem despertado atenção de eles pouco ou quase nada foi pen­
gregos e troianos, talvez pelo ínte- sado nesta terra que, assinale-se
resse posto pela gente do povo que, com justiça, procurou apetrechar­
com prejuízo dos seus afazeres -se para outros escalões ectários.
quotidianos, se empenhou em fazer Temos assim que o «Parque Infan­
o melhor possível no sentido de se til» continua com plena actualida­
reviver o tempo dos nossos avós, de e representaria uma obra não só
que,' com menos comodidades, ti- de cunho recreativo, mas também
nham momentos mais despreocu- e sobretudo da maior valia no as­
pados. pecto educativo. E é curioso'que,Quadras expostas aqui e ali, de- nem sequer a questão dos terrenos,
monstram que o povo sente as ale- é problema. Alguns existem, onde
grias e tristezas da época que pas- 'a par do c u '12 h o benéfico do
sa, estas infelizmente em grau alindamento do local, lhe conferi­mais elevado, porque o amor ao riam inegável préstimo. Sucede as­
trabalho escasseia, e a juventude si.m com o vasto largo fronteiro ao
que amanhã terá de orientar os edifício da Casa âos Pescadores, o
nossos destinos, trilha na sua maio- terreno existente a nascente do
ria, caminhos sem rumo seguro, Bairro e frente à Escola ou com
do que resultam preocupações grano. aquele outro ·na Rua Prof. Manueldes para' os seus progenitores. No Carlos onde ciganos acampam ou o
entanto, o arraial de Santo Antó- lixo se amontoa por vezes.
nia resultou despreocupado tendo Não é obra dispendiosa (algumas
novos e velhos actuado com calor

escassas dezenas de contos) e quenas danças que nas citadas ruas
d bem ficaria neste «Ano Internacio�
ecorreram, umas com musica nol da Criança», Acredite-se quemais rica outras mais pobre, mas constituiria ,quiçá a mais s'ignifica­
todas com a vivacidade própria Uva comemoração, porque valida­
dos jovens. mente lançada para servir os mais
As festividades em honra de San- jovens cidadãos, cujos direitos con­

to António revestiram-se de brilho tinuam, não raro, a ser olvidados.
invulgar pois nem os mais velhos
se recordam de procissão da sua João Leal

imagem que todos acompanharam 11o'll"!S"Â'.""_"""'¡'a.",_,'U!!1l."'"
com devoção, vendo-se o largo jun- E

"e d f ¡to da igreja ornarnentado e ilumi- xerClC:IO e ogos rea I
nado com gosto, e ainda no recan- na região da Quinta da
to da porta lateral um trono com

darte que só Sebastião Murtinheira Torre e Ares
podia conceber e praticamente exe­

cutar.

MELHORAMENTOS QUE CON­
TRIBUEM PARA O BOM NOME
DE LAGOS E BARRACAS .QUE

O MANCHAM

PESCA DESPORTIVA

ACTIVIDADES DO C. A. P.
.

DE OLHÃO
o Clube dos Amadores de Pesca

de Olhão efectua amanhã a 22."

edição do Concurso de Pesca em

Barcos (às anchovas). O certame
decorrerá entre as embocaduras in­
teriores da Barra Nova e da Bar­
ra Velha e está integrado na co­

memoração do 10.° aniversário do
clube.
Na segunda-feira, efectua-se um

jantar de conrraternízação para
distribuição dos troféus disputados
nas últimas competições.
-"-""." ...".".".".,,,

C.".I. _

ti. lll"S

Parque Inlanl"

O Centro de Instrução de Sar­

gentos Milicianos de Infantaria, de

Tavira, executa das 8 às 18,30 ho­
ras nos dias 18, 19 e 20 deste mês,
um exercício de fogos reais com

armas pesadas de Infantaria, na

região marítimo-costeira da Quin­
ta da Torre de Ares, tendo os se­

guintes límites a zona interdita
desde as 7,30 às 19 'horas dos refe­
ridos dias:
A Leste, por uma linha que une

o
.

casario de Torre de Ares ao mar­

co trignométrico do Barril - O;
a Sul, por toda a zona da ilha com­

preendida entre o marco trígno­
métrico do Barril - O ao posto da
Guarda Fiscal do Homem Nu; a

Oeste, por' uma linha que une o

Posto da Guarda Fiscal do Homem
Nu, posto da Guarda Fiscal de Tor­
re de Ares e Ribeira da Luz; a

Norte, por um caminho que corre

quase paralelo à costa, desde a

Ribeira da Luz até ao portão de
entrada para a Quinta da Torre de
Ares.

Qualquer engenho que eventual­
mente venha a ser encontrado na -,

referida zona, após a execução dos
fogos, não deve ser tocado mas

sim sinalizado, comunicando-se o

seu achado para aquele Centro, o

mais rapidamente possível, a fim
de, com meios convenientes, se pro­
ceder à sua destruição,

:m-nos grato registar que a actual
Câmara vem, dentro dos princípios
que há muito defendemos, procu-

.

rando fazer algo que eontríbua pa­
ra o bom nome de Lagos. Assim,
acaba de embelezar a Praça João
de Deus, vulgo Praça de Armas,
que, com o restauro da Escola Con­
de Ferreira, ladeada de muros com

canteiros ajardinados tendo ban­
cos entremeados com arbustos bem
tratados, e iluminação condizente,
atrai quantos são pelas coisas de
espírito e progresso.
A Avenida dos Descobrimentos

está � ser dotada com bancos, que
especialmente em noites calmas
convidarão a repousar «entre o

mar e a terra», para se pensar que
tudo no mundo se poderá modificar
para melhor quando os homens se
convencerem da sua fragtlídade pe­
rante a obra da Natureza.

_

Repara-se no entanto, e com ra­

zao, que a par desses bancos exis­
tem barracas de madeira junto ao
Palácio da Justiça que constituem
autênticas manchas e cuja trans­
ferência temos defendido por mais
de uma vez, sem resultados práti-
cos, talvez porque Lagos está con- "

.

denada a continuar esperando por I
JUl.ZO para as suas activldad_:s e

um por�o de pesca a que tem jus,
ate para a economia da Naçao.

qual val sen-do protelado com pre- Joaquim de Sousa Fiscarreta

o Provedor,
António Maria Corvo

idoneidade

Vendedores
I

e

Empresa produtora de alimentos de
grande venda admite vendedores para
o Algarve. .

Exige
certe de condução.

Resposta ao Apartado 10 - Caldas
da Rainha.

eA •

expenencie,

OBRAS: - ADAPTAÇÃO E AMPLIAÇÃO DO HOSPIT'AL

CONOELHIO DE ALCOUTIM PAlRA INSTALAÇÃO DO

CBNTRO DE SAÚDE

ANTÔNIO MARIA CORNO, Provedor da Santa Casa da Mi­
sericórdia de Alcoutim.

Faz saber que no dia 9 de Julho próximo pelas 15 horas,
na Secretaria da Santa Casa da Misericórdia se realiza o con­

curso público para a adjudicação da empreitada supra.

Base de licitação ,.......... 373 370$00
Depósito provisório 9 334$30
1. - O depósito é efectuado na Caixa Geral de Depósitos,

Crédito e Previdência, à ordem da Santa Casa da Misericór-
dia de Alcoutim.

I

2. - Para ser admitido ao concurso é necessário ser titu­
lar do alvará de obras públicas de 1.a subcategoria da 1.a ca­

tegoria.
O projecto, e programa de concurso e caderno de encar­

gos estão patentes na Secretaria da Santa Oasa da Misericór­
dia de Alcoutim até à véspera do concurso, durante as horas
de expediente.

Santa Casa da Misericórdia de Alcoutim, 8 de Junho de
1973.



DADI:DIII:
entre a Berra e o mar

IHULIIIIL
OBRAS DE AMPLIAÇÁO
no CEMITÉRIO

Inícíaram-se há dias as obras
de ampliação do cemitério de Pa­

derne, desde há muito aguardadas,
pois a área de que se dispunha era

já manifestamente exígua para as

necessidades. Dificuldades de vá­
ria ordem obstaram a que a am­

pliação se fizesse há anos. Primei­

ro, a aquisição do terreno foi di­

ficil, em virtude de os seus pro­
prietários o não quererem vender,
depois, por não haver verba dispo­
nivel para a compr::J,' de tal modo

que dois dos membros da Junta de

Freguesia tiveram de despender do
seu bolso, a importância do terre­
no adquirido, situação' que não se­

rá muito admissível, pois quem
trabalha devotadamente em prol da .

comunidade padernense, sem rece­

ber quaisquer proventos, não deve­
ria estar sujeito a estas obriga­
ções. Enfim, sempre a falta de di­
nheiro a orígínar tudo isto e, por
ela, a demora no início das obras.
Ser.á 'que não irão ficar concluídas
por esse motivo? Desejamos que
fiquem.
Ágora que o cemitério está a ser

ampliado, seria oportuna a toma­
da de medidas tendentes a evitar
certas falhas que de modo algum
dignificam os padernenses, tais co­

mo jazigos e campas sujas e aban­
donadas, sepulturas sem o mínimo
de alinhamento ou simetria, ervas

por todos os lados, tudo a dar uma
nota pouco consentânea com o res­

peito que nos deve merecer a nos­

sa última morada.
Também não seria desaconselhá­

vel que se fizesse um registo de
todos os covaís, com a respectiva
marcação, para não se verifica­
rem erros e dúvidas quanto à data
da sepultura, e que fossem cons­

truidos, num dos topos do cemi­

tério, cacifos ou gavetas para co­

locação de pequenos caixões com

os restos retrrados das sepulturas
reabertas.
Com um pouco de boa vontade

tudo se consegue, e 'estes pequenos
midas são muito importantes não
só para a população, como com

vista a alguns visitantés que apre­
ciam os cemitérios como "um «car­

tão de visita» das terras onde se

situam.
"

Arménio Aleluia Martins

.. "_\."t,_,..t._,.,_,,,_,,_,,·i.1""�'

Jovem estrangeira
detida em Albufeira

�oi detida em Albufeira, e en­

tregue ao pai, por elementos da
D. G. S., uma jovem austríaca, de
16 anos, que abandonara a casa

da famíUa, em Viena.
As autoridades portuguesas, aler­

tadas por intermédio da Interpol,
identificaram a jovem; na fronteira
de Vilar Formoso, onde passara de
comboio, com um passaporte per­
feitamente em ordem. A família
foi imediatamente informada do
seu paradeiro e entretanto, o pai
deslocou-se de avião ao nosso Pais,
enquanto a rapariga se dirigia para
Albufeira, vigiada, sem o ter sus­

peitado, por agentes da D. G. S.

IBRSAS elo GUA1)IANAI

O SR. dr. António Manuel Capa
Horta Correia, presidente da

Camara Municipal de Vila Real de

Santo António, reuniu recentemen­

te nos Paços do Concelho com a

vereação, dirigentes âos clubes e

organizações desportivas e recrea­

tivas e representantes locais da

Imprensa, para troca de impres­
sões sobre o que poderá vir a ser
o progr,ama das comemorações do

segundo centenário da fundação de

Vila Real de Santo António, a ce­

lebrar no pr6ximo ano.

Foram apresentadas numerosas

sugestões, do maior interesse, quer
nos aspectos cultura; e artístico,
quer no meramente desportivo, fi­
cando assente que em breve decor­

reria nova reunião com idêntica

finalidade.
Na mesma altura tomámos co­

nhecimento de alguns projectos ca­

marários destinados a suprimir fa­
lhas que de há muito se vêm no­

to«do, no que respeita a aloJamen­
tos, a transportes e até a urbani­
zação da vila, e aos quais aludimos
nos apontamentos seguintes.

IREMOS TER TRANSPORTES
COLECTIVOS URBANOS EM

VILA REAL DE SANTO AN­

TóNIO?

A Cf1mara Municipal de Vila
Real de Santo Ant6nio requereu à

Direcção Geral de Transportes Ter­
restres autorização para a explo­
ração, entre Vila Real de Santo
Ant6nio e Monte Gordo, de.carrei­
ras de transportes colectivos ur­

banos.
Esta medida afigura-se-nos de

bastante interesse, já que facilita­
rá as deslocações da população en­

tre as diversas zonas mais popu­
losas da vila, no sitio das Hortas
e em -Monte Gordo. Com ela se­

ri'am também beneficuuios os alu­
nos das escolas, em número de
muitas centenas, quer quando acor­

rem à vila, para [requentar os es­

tabelecimentos de ensino que lhes
correspondem, quer quando, findos
os trabalhos do dia escolar, preten­
dem reçressar a suas casas.

HOTEL, OU RESIDENCIAL?

De há muito que na Vila Pom­
baUna e não apenas na época cal-
1'1tOsa mas durante todo o ano, se

vem notando a falta de uma resi­
dencial ou hotel, falta que se acen-
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I VOZ DOS CAMPOS �
� coordenado por António Gomes Firmino I
• (de Rádio Rural, programa da Emissora Nacional) I! I
= UMA FORMA DE RESOLVER- DIFICULDADES I
� I
:: A agricultura de grupo contribui para enfrentar a situação I
::: ingrata em que se encontram os agricultores na economia con-

I
; temporânea. Para sobreviver, têm de produzír mais e melhor, com I
... pouca mão-de-obra e um parque de máquinas complexo e caro, �
II! cujos encargos são crescentes. . I
::: Só a cooperação pode atenuar estas dificuldades. I
- I
:= A BOA SEMENTE NA BASE DAS BOAS PRODUÇõES I- �::: Vai iniciar-se, brevemente, a colheita de sementes selecciona- I• das, destinadas à certificação; trata-se de sementes de trigo, �= cevada distíca e forragens. ..

• Antes que os serviços agrícolas oficiais regionais e a Esta- �
::: ção de Ensaio de Sementes procedam às inspecções das searas, I
II! os agricultores devem arrancar as plantas de outras variedades �

::: que se encontrem misturadas nas searas. Também deve ser dada i
• a malor atenção às operações de ceifa e de debulha, para evitar �
ii' misturas que venham a ocasionar a reprovação da semente. �
¡ Estas recomendações são, como é evidente, extensivas também I
ii' às sementes não certificadas, pois quanto maior foi a pureza das I
i sementes, mais valorizadas serão. O agricultor, deve, portanto, I
ii' considerar que um dos principais meios para obter elevadas pro- I
¡ duções, de alto valor, será o de usar sementes de qualidade asse- I
" gurada, sementes de preferência oficialmente certificadas pela �

� Estação de Ensaio de Sementes, da Direcção-Geral dos Serviços I� Agricolas. iii!

¡ ¡
:= OS VINHOS E A SUBIDA DE TEMPERATURA :=
• Nesta altura do _ano deverá continuar a vigiar-se o comporta- _ !
¡ mento dos vinhos. Com a elevação de temperatura, própria da :=
� época, certos - micro-organismos prejudiciais à sua conservação, �
... tornar-se-ão activos. ""

! Como precaução, portanto, aconselha-se o recurso a frequen- I
� tes análises, feitas' em organismos oficiais ou em laboratóri'qs de �

� comprovada competência. I
� �

=: A MELHOR UTILIZAÇAO A DAR A TERRA I� �
" Procure sempre, na sua exploração, que a utilização da terra ..
� �
� se faça de modo que e� cada local se pratique a cultura que lhe l'-
'" é mais adequada. Quando se tratar de um solo de baixa capaci- •::: dade de uso, tenha presente que o seu aproveitamento racional �
_ não será viável através da cultura agricola, I=: A floresta ou a silvo-pastorícia poderâ ser, para esse solo, a �
_ utilização mais indicada e a maior parte das vezes com significa- i:: tivos resultados económicos. ill!

• ¡� ASPECTOS LIGADOS A PRODUÇAO DE LEITE iii!

• i¡::: Dentro de certos limites, nas explorações de gado de leite, �
.. quanto maiores forem as produções, por vaca e por ano, menores :;;!i ...
:iii serão os custos por unidade de leite produzido. Por isso, nestas �illi explorações, os agricultores devem procurar introduizr vacas com iIf= altas produções. JI!

I Uma vaca pode ser considerada boa produtora desde que pro- �
, duza, em média, cerca de 4 000 a 4 500 litros de leite por ano. I
, m'�--." ......,_".._"_"_"_"_,,-.,'_"_"_"_,_,�

tuou ap6s encerrarem as pensões
Félix e Mateus. São numerosas as

pessoas que encontrœm. dificulda­
de em alojar-se, nas suas passa­
gens regulares ou eV6ntuais pela
vila, vendo-se muitas vezes força­
das, na falta de instalações mais

econ6micas, a recorrer aos hotéis
de Monte Gordo, £Sto na chamada

época «morta», pois que nos me­

ses de Verão já sabem de antemão
ser impossível' alojar-se naquela
praia..
Indo ao encontro de uma solução

para esta premente necessidade, o

Munidpio vila-realense requereu
autorização para a localização, no

lado poente da Avenida do Minis­
tro Duarte Pacheco (vulgo Estrada
do Radiofarol), de uma residencial
ou hotel com 130 a 160 quartos.
O novo im6vel disporá, se a sua

construção for autorizada, de uma

área de 5 000 a 6 000 metros qua­
drados, envolvendo ajardinamentos
e ·zonas aoeseôrias..

PALACIO DA JUSTIÇA E CA­
SAS PARA MAGISTRADOS?

Outra medida de interesse recen­

temente tomada pela Camara de
Vila Real de Santo Ant6nio, refe­
re-se à construção, à entrada da
vila, no gaveto que fica simétrlco
ao Quartel âos Bombeiros, do Pa­
lácio da Justiça e casas para ma­
gistrados. Esta localização foi co­
municada ao Ministério da Ju,stiça
e afiguram - se - nos louváveis 08

objectivos que a ela presidem, de
oferecer muito melhor aspecto à
zona urbana onde se proiectam
as construções, que em nada abo­
na quanto a beleza estética, dei­
xando inteiramente livre para os

serviços camarários o primeiro piso
do edifício âos Paços do Concelho,
onde de há muito vem funcionando
o Tribunal Judicial da Comarca.

O Palácio abrangerá uma área
de 13 000 metros quadrados, sendo
de mil metros a área tomada pelas
casas para os magistrados.

S. P.

Lavar copos
Sr. director,

Há tempos estive em' Sagres,
onde me foi dado observar uma

cena na verdade revoltante para
um tilspírito sensível aos princí1?ios
de [raternuiade humana e da JUs­

tiça social.

Entrei na «sala de convívio» do

Hotel da Baleeira, local onde vou

[requentemente, sempre que me en­

contro de férias em Sagres, e en­

contrei as coisas como das outras

vezes, o quadro era o mesmo: lá

estavam os mesmos empregados­
-adultos e os mesmos empregados-
-crianças. Estes últimos bastarIam

para, só por si, fazerem deste qua­
dro um quadro triste. Ma{! a explo­
ração do trabalho infantil já faz
parte âo« nossos hábitos e a força
do hábito acaba por nOB tornar

malhadiços e fazer tomar por na-

para pa••ar o sono

tural e inevitável o que não é na­

tural nem inevitável. Eu dis�e que
seria a força do hábito, mas tam­
bém poderia ter-lhe chamado igno­
rância, conformismo, medo de en­

carar as realidades, preguiça men­

tal, egoisma desenfreado.
Evidentemente que, se uma pes­

soa pensar âuas vezes, chegará ra­

pidamente à conclusão de que é
pouco provável que duas crianças
(uma de 12 anos e outra de 13)
possam estar em - condições de
abandonarem a escola para [aee­
rem parte do continaente que terá
de enfrentar o mundo civilizado em

todas as frentes. Mas como se não
bastasse a estas crianças estarem
sujeitas aos «hábitos» ou «fatalis­
mo» da socieâaâe portuguesa (ou
o fado não josse o espelho da vida
e da alma do' povo), têm ainda de
suportar o :htgo do âespotismo de
quem lhes dá emprego e de quem,
na sua miséria, dependem econo­

micamente.

Evidentemente, também, que se

essas crianças de 12 e 19 anos dis­
serem ao patrão que não está cer­

to trabalharem das 8 horas e meia
da manhã à 1 hora da notte, o pa­
trão .

as manda procurar melhor
emprego e, como isso é difícil, elas
vão sempre ficando, sempre che­
gando à meia-noite e adormecen­
do penduradas ao balcão ou senta­
das nas grades de refrescos até que
o patrão as acorde e as mande ir
lavar copos para passar o sono.

Estranha receita para uma crian­
ça de 13 anos Que trabalhou das 8
e meia da manhã até à meia-noite
e está cheia de sono.

Há coísas que não se fazem.
Mesmo onde vale tudo, onde tudo
se permite e aceita cega e fatal­
r1tente, que nos reste o amor e a

protecção aue é devida às criança.�.
Os turistas, normalmente, acari­

dam e olham estes ra'lJazinhos com

a me.sma ternura e admiração com

(fue olham os aalo« de Barcelos:
Sabem que é aualquer coisa que en­

contram por todo o lado em Portu­
aal. mas não sabem qual o seu sig­
niff¡cado.
2 com oente desta que .'13 (fuer

constrnir o fUtllrO? Ma,s oue futu­
ro '! Que se »oâerâ esperar oue se­

';a1'lt estas ó'iancrrs oar« um·a, socie­
dade true lhes fni 'hostil ('I1rovo,vel­
?nente desde o berco ) . que as chu­
pOI/, e nada lhes deu. li
Não vou fazer aaui os apelos tilo

qa.�tos e cansativos «a quem de df­
reito» que cheiram (J. im'IJoUncia,
.'1oam a «preqar no deserto» e sa­

bem a amargura.

LAsboa, !9 de Maio de 1973

Joaquim Manuel Marlins Lopes

Um pavilhlo gimnodes­
portivo para o Imortal
de Albufeira
Albufeira, Jr¿ de Junho de 1979

Sr. director,.
Foi com aplauso e gratvdão que

lemos no vosso conceituado jornal,
publicado em 9 do corrente, o arti­
go «Temas em debate». Porque as

vossas informações não estão com­

pletas, talvez porque colhidas hii
m.uito, convém informar que pelo
Fundo de Fomento dos Desportos,
além. dos 150 contos já recebidos,
nos foi concedido um reforço de

1¡50 contos a receber depois de con-

�\'II.�'<I\'&�"\"'_'\\lL'\''\1.:'''_''_''�

EXECUÇÃO DE ESCRITAS (Técnicos inscritos na D. G. C.!.)
Agência da Companhia de Seguros «Ourique» (FOTOCOPIAS)
R. D. Francisco Gomes, 47 - Tel. 290 - Vila Real de Santo António

por Neto Gomes

()vrlimvnen§C?
um aplauso e um apelo
O PORTIMONENSE e o Lusita­

no de Vila Real de Santo An­

t6nio, foram as únicas colectivida­
des algarvias (no nosso caso mui

particular) que ao longo dos na­

cionais que disputaram nos obriga­
Tam; a atenção fora do vulgar. Isto
de forma' alguma implica em que
nos tivéssemos divorciado de tudo

quanto 08 outros fizeram: que não
tivéssemos sentido o «doce» das
vit6rias e o «amargo» das derro­
tas; que não tivéssemos desejado
os melhores lu.gares para todos, o

máximo âos máximos.

Porque o Portimonense (e do

Utsitanó falaremos um dia) nos

obrigou a comentários dominguei­
ros para detm'minado órgão de In­

formação, quando não era mais de

UTt'l., mas sempre apoiado pela im­

parcialuiade e solidário à renúncia
pois e porque aqui ninguém nos

ouve (como se diz na minha terra)
sofremos imenso na qualidade de

sócio, temos, parece-nos, o direito
de dizer algo.

O Portimonense na hora que pas­
sa merece-nos todo o respeito e

aparo e obriga-nos a levar até onde
o Jornal do Algarve chega, o eco

do nosso aplauso, o grito do nosso

apelo.
Pela coragem demonstrada ao

longo de tantos domingos numa

campanha «federativamente» mal

organizada e desgastante, com for­
tes lesões em todo o convés da

nau, afundando aqui, emergindo
além, lá foram como no passado
se fazia, demonstrando porque con­

tinuam a ser o maior embaixador

desportivo da cidade.
A razão do nosso aplauso é esta

maravilhosa aventttra que o Porti­

-monense palmo a palmo' Qrnamen­
tou de esperança e sofrimento. A

razão é esta, a do isolamento a

que muitos domingos o portim�­
nense se entregou, contra um pu­
blico que levou o seu tempo (quan­
to a n6s demasiado) a compreender
a bela caminhada, porque, ainda

que não se tivesse subido, o Por­
timonense se encontrou com Porti­
mão ou, melhor, se reencontrou.
Evidentemente, nunca é tarde

para despertar e isto nos convida
a aceitar a demora deste público
que, pelo que fez, também merece

aplauso.
Desde os homens' que carregaram

com o fardo directivo passando ou­

tra vez pelo público, médicos e

massagistas, até aos her6is de mui­

tos domingos, para todos a expres­
são do naso melhor agradecimento
e que prossigam, com garra e que­
rer, na obra que agora ficou a

meio.

cluida a obra e com a obrigação
de a concluirmos até 31 de Julho

pr6ximo.
Também a Camara Municipal

nos subsidiou com 100 contos.
No entanto, as nossas dificulda­

des continuam a ser muitas, acres­
cidas do facto do orçamento estar

ultrapassado, prevendo-se um au­

mento de cerca de 30%.
Não obstante e continuando a

contar com o auxfJio de sócios,
particulares e firmas aqui estabe­

lecidas, uma a Almiru.r que nos

ofereceu 500 sacos de cimento, es­

peramos poder inaugurar o nosf(>
gimnodesportivo este ano, se pOll­
sivel dentro do prazo que nos ffi
fixado.
Com os nossos agradecimentos e

fazendo votos pelas prosperidades
do Jornal do Algarve, apresenta­
mos-lhe os nossos cumprimentos.

Pela Comissão pr6-Parque
Francisco Cabrita Neves

!.
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